
ANO XXIV  |  ED. 196  |  OUTUBRO DE 2017  |  R$ 15,00  |  WWW.FROTACIA.COM.BR

Três grandes exposições em São Paulo mostram as novidades 
em produtos e serviços para o mercado de transporte e logística, 
evidenciando a confi ança na recuperação da economia brasileira
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EDITORIAL

Cada vez mais, os indicadores da economia brasileira dão sinais que apon-
tam para a retomada do crescimento; um prenúncio de que os tempos de 
“vacas magras” vão ficando definitivamente para trás, depois de três anos 

de forte retrocesso. Ainda que os números indiquem uma recuperação bastante 
lenta, é certo também que esse crescimento vem se mantendo de forma con-
sistente e gradual, produzindo reflexos visíveis no dia-a-dia das empresas e dos 
cidadãos. O PIB (Produto Interno Bruto) acusou uma evolução de 0,2% no segundo 
trimestre do ano, em comparação com o trimestre anterior; a taxa de desemprego 
caiu de 13,3% para 12,6%; o consumo das famílias subiu 1,4% no mesmo período 
e a bolsa de valores alcançou o patamar recorde de 78 mil pontos, só para citar 
alguns exemplos positivos.

Esse cenário mais otimista já produz seus reflexos no transporte rodoviário 
de cargas e seus fornecedores. O fluxo de veículos pesados nas estradas peda-
giadas acusou um aumento de 5,1% em agosto passado, ante o mesmo mês do 
ano anterior. E as cargas movimentadas pelo Porto de Santos ultrapassaram pela 
primeira vez a marca de 70 milhões de toneladas, no período de janeiro a julho, 
impulsionadas pelas exportações, em especial de granéis sólidos de origem vege-
tal. Do lado da indústria automotiva, dedicada à produção de veículos comerciais, 
os fabricantes comemoram o crescimento de 27,3% na produção de caminhões e 
de 11,6% em chassis de ônibus, movido pelo incremento das vendas externas, so-
bretudo para a Argentina. Números que ajudam a compensar, em parte, a queda 
de 9% que ainda ocorre nos licenciamentos de caminhões no mercado interno, 
segundo dados do mês de setembro.

Tudo isso repercute de forma favorável no aumento da confiança de toda a 
Nação, relacionada à melhoria do cenário econômico. Incluindo os envolvidos na 
vasta cadeia produtiva do transporte de nosso país. Como os leitores dessa edição 
especial de FROTA&Cia poderão observar nas páginas seguintes, que trazem as 
novidades e lançamentos de três grandes exposições de produtos e serviços para 
o setor. Depois de uma grande debandada de expositores em 2015, a Fenatran 
volta atrair o interesse da maioria das fábricas de veículos 
comerciais, agora em uma nova casa no São Paulo Expo 
Center. O mesmo acontece com a Movimat, que passa 
a ser realizada nas mesmas datas e local da Fenatran 
e deve contar com a participação de mais de 100 
expositores. Sem contar a Transpublico, que reforçou 
tendências e apresentou novidades para o mercado 
do transporte urbano de passageiros. Esperamos que 
esses exemplos colaborem para renovar o ânimo do 
setor. E marquem o início de uma nova era de prosperi-
dade para o Brasil e todos os brasileiros. 

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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O estrago do álcool
O álcool é a substância mais consumida entre os moto-
ristas de caminhão, divulgou recentemente o Centro de 
Informações sobre Saúde e Álcool (CISA).  Cerca de 17,5% 
dos condutores entrevistados relataram ter consumido 
bebida alcoólica pelo menos uma vez nos 30 dias anteriores 
à pesquisa, que revela que motoristas que ingeriram álcool 
cometeram mais erros e apresentaram pior desempenho 
nas tarefas, além de apresentar maior tempo de resposta a 
uma situação de risco.

Cabify lança Motofrete 
A Cabify, plataforma de mobilidade urbana, acaba 
de lançar a Cabify Express, nova categoria de ser-
viço de agenciamento de motofrete para usuários 
particulares.  O serviço tem o objetivo de facilitar a 
vida e entregar pequenos volumes com qualidade 
aos clientes da ferramenta. Em um primeiro mo-
mento, o serviço será oferecido no centro expandido 
de São Paulo para usuários privados.  As enco-
mendas devem ter dimensões de 36 × 42 × 44 cm e 
peso máximo de 20 kg. O serviço está disponível de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. 

A Ford Caminhões acaba de 
lançar o Cargo 1719 destina-
do ao segmento de distribui-

ção de bebidas. O novo modelo sur-
giu do trabalho conjunto realizados 
por implementadores e clientes da 
marca. Com peso bruto total de 16 
toneladas, motor de 189 cv e trans-
missão de seis marchas, o veículo 
possui acessórios para implemen-
tação com carrocerias rebaixadas 
compartimentadas, para oito ou 
dez pallets. O principal diferencial 
do novo Cargo 1719 para bebidas é 
a facilidade de implementação. Ele 
tem a montagem mais simples do 
mercado, que se traduz em agilidade 
e economia para o cliente.

Novo Cargo 1719 



Uma liminar concedida 
pela Justiça Federal de 
São Paulo garantiu aos 
associados do Setcesp o 
recolhimento da contribui-
ção previdenciária sobre 
a receita bruta durante 
todo o exercício de 2017, 
incluindo o mês de julho. 
Com isso, as transportado-
ras vinculadas ao sindicato 
paulistas das empresas 
ficam temporariamente 
livres de autuação por par-
te da Receita Federal, em 
função do desenquadra-
mento do setor das regras 
de desoneração da folha de 
pagamentos, determinado 
pela Lei 12.546/11.

Vitória 
sindical

Simulador de segurança
O Grupo Volvo lançou na internet um simulador para ajudar as empresas de transporte 
a identificar o grau de segurança viária em que se encontram. A ferramenta, que pode 
ser acessada no portal do Programa Volvo de Segurança no Trânsito (PVST), ajuda o 
transportador a reconhecer o nível de atendimento dos requisitos da ISO 39001, norma 
internacional que regulamenta as ações de gestão da segurança de tráfego viário. 



Oferecemos a melhor solução para reparos dos Sistemas Diesel, 
em especial, os modernos Sistemas Eletrônicos.

Common Rail. Só uma oficina Bosch Diesel Center oferece:

Faça revisões em seu veículo regularmente.

Bosch Diesel Center
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Entregas 
solares
A Transportadora Americana (TA) 
fechou parceria com a Sunew, 
fabricante de OPV orgânico, 
para que os seus semirreboques 
realizem todas as funções sem 
depender da cabine. O projeto pi-
loto, iniciado em agosto, tem por 
objetivo testar a nova tecnologia 
em energia solarorgânica para 
atingir desempenho máximo em 
segurança (GPS e sistema de 
exaustão) e economia de bateria 
e combustível. O semirreboque é 
adesivado com o filme orgânico, 
capaz de absorver luz solar de 
forma difusa. A energia é con-
vertida por meio de um sistema 
eletrônico, que a distribui para os 
compartimentos necessários. 

Exportações  
alavancam produção 
Depois de três anos seguidos de queda na 
produção, a indústria de caminhões começa a 
dar sinais de recuperação, puxada pelo cresci-
mento das exportações. Entre janeiro e julho 
deste ano, foram fabricados 43.223 veículos, 
alta de 22,4% na comparação com o mesmo 
período de 2016, quando saíram das linhas 
de produção 36.326 unidades. A fabricação de 
veículos pesados ainda está bem abaixo de 
2013, quando nos sete primeiros meses foram 
produzidas 109.990 unidades. Entretanto, os 
dados atuais são vistos como um alento para 
as montadoras que atuam no setor.

Sem condições
O secretário de Desenvolvimento de Infraestrutura do Ministério do Plane-
jamento, Hailton Madureira de Almeida, admitiu que a União não tem mais 
condições de investir nas estradas do país. A saída, segundo ele, é a privatização 
de nada menos que 40 mil km de rodovias federais, quatro vezes mais que os 
cerca de 10 mil km que hoje já estão sob a responsabilidade de empresas per-
missionárias. “Só assim, o usuário vai ter uma rodovia bem mantida e o governo 
vai gastar menos”, garante o secretário. O plano, segundo ele, é promover um 
estudo prévio de cada rodovia, para iniciar as licitações a partir do ano que vem. 

Novo semirreboque frigorificado
As empresas Thermo King®, Librelato, Pavan e Videfrigo se uniram no desenvolvimento de um novo semirrebo-
que frigorificado, lançado recentemente no Espaço de Convenções do Hotel Icaropê, em Concórdia (SC). O principal 
diferencial do novo implemento rodoviário é o revestimento térmico, no qual o poliuretano é injetado de maneira 
separada em cada painel, proporcionando maior eficiência térmica, além de uma melhor vedação.



2017

POTÊNCIA E ECONOMIA 
JUNTOS EM UM 
GRANDE MOTOR
Os Novos Motores Scania trabalham em perfeita harmonia com a rentabilidade do seu 
negócio. Mais uma solução da Scania que entrega alta produtividade e a economia 
surpreendente de 5% de combustível. Com até 510 cv de potência, levamos até você um 
caminhão com tecnologias conectadas e sustentáveis.

Saiba mais em www.scania.com.br

Novas motorizações
450 cv | 510 cv

Até 5% de economia 
de combustível
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Robô monta 
pedidos 

A Invent acaba de lançar no Brasil um 
novo robô que realiza a montagem de 

pedidos para pequenas operações. A tec-
nologia “Swift” é fabricada pela empresa 
americana IAM Robotics e não necessita 

de nenhuma adaptação no ambiente 
onde será utilizado. Gerenciado por uma 

interface na nuvem, a invenção seleciona 
os produtos nas prateleiras do centro de 
distribuição e os organiza em uma caixa 

e entrega para o check-out. A inovação se 
destaca pelo baixo custo e a performance 

otimizada dentro de galpões menores.

Comunicação acelerada
A ZF Aftermarket, unidade de negócios do Grupo ZF dedicada ao mercado de reposição, reforçou os canais de comunicação 
com os clientes, com o objetivo de garantir um atendimento mais ágil e de qualidade. Agora, além da central de atendimen-
to por telefone ( (800 0111 100), Whatsapp (15 99619-9689) ou e-mail (aftermarket.southamerica@zf.com), a empresa criou o 
Canal Amigo Bom de Peça, para mecânicos e reparadores e um portal exclusivo para o mercado de reposição. 

Novo visual
A TP industrial do Brasil, nova 

denominação da Pirelli In-
dustrial, que agora integra 

o grupo Prometeon Tyre 
Group, de controle chinês, 
vai aproveitar a Fenatran 

para divulgar a nova 
marca da Pirelli, associa-

da aos pneus de cami-
nhões, ônibus, tratores e 
máquinas de construção 
e mineração. E mostrar, 

ainda, os novos produtos 
que passam a integrar 
a linha premium Série 

01. Destaque para o 
pneu FG:01, na medida 
235/75R17.5, o primeiro 

projetado para o segmento 
misto no Brasil, segundo 

a empresa. E, também, 
o MC:01 Plus na medida 

295/80R22.5, para uso em 
eixos direcionais, trativos e livres.

Novo visual
A Venko Motors, do Grupo JLJ, representan-
te da montadora sul-coreana SsangYong 
anunciou a retomada da importação e 
comercialização dos veículos da marca no 
mercado brasileiro. No primeiro trimestre de 
2018 chegam os primeiros modelos Actyon 
Sports, Konrad, Tivoli e XLV, todos em duas 
versões, para atender ao mercado de veículos 
de passeio. A empresa também produz as 
picapes New Action (foto), sem data ainda 
para chegar ao país.



Associação franco chinesa
A fabricante chinesa ChangAn Automobile e o Grupo PSA, que reúne as marcas Peugeot e Citroen, anunciaram o desenvolvi-
mento de uma plataforma conjunta para uso em veículos utilitários. Os planos incluem ainda a produção de uma picape de 
uma tonelada, para atender o mercado chinês, além dos mercados de exportação do grupo francês. “O novo produto faz parte da 
estratégia de “core model” do Grupo PSA, que prevê elevar em 30% os volumes de veículos utilitário classe 1 até 2018 e triplicar 
os volumes internacionais até 2021”, afirmou Patrice Lucas, Vice-Presidente Executivo de Programas e Estratégia da PSA.
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Portal do 
Cidadão
O Departamento Na-
cional de Infraestru-
tura de Transportes 
(Dnit) acaba de criar 
o Portal Cidadão, 
uma ferramenta que 
oferece informações 
financeiras e físicas 
dos contratos, estado 
por estado, com 
indicadores, e permite 
um acompanhamen-
to praticamente em 
tempo real do anda-
mento das obras de 
infraestrutura.

Proteção dos dados
A Truckvan acaba de criar um Departamento de Tecnologia da Informação (TI), 
para oferecer mais segurança aos dados e equipamentos das empresas. Depois de lançar a 
primeira sala-cofre do País, com certificado de segurança emitido pela UL do Brasil, a Truckvan produziu um 
Contêiner Data Center (foto), seguindo a norma NBR 10636, capaz de suportar enchentes, arrombamento, 
explosão e incêndios”, garante Marcelo Ranieri, representante da empresa.

Proteção blindada
O Grupo Protege agregou a sua frota o primeiro caminhão blindado com baú refrigerado. 
Ele vai atender o serviço de Carga Segura, criado pela empresa para operar no transporte de 
medicamentos, vacinas, insumos farmacêuticos e outros produtos que são alvos constantes do 
roubo de cargas. O transporte será realizado com uma equipe embarcada de quatro vigilantes 
armados, com rastreamento por satélite e abertura de portas remota controlada pela central.



SISTEMAS MECÂNICOS E ELETRÔNICOS TRABALHANDO EM CONJUNTO
DE FORMA INTELIGENTE E AVANÇADA. WWW.ZF.COM/TECHNOLOGY-TRENDS
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Informes e notícias da Comissão de Jovens Empresários do 
Transporte Rodoviário de Cargas, em parceria com o Setcesp. 

 Para figurar nessa seção escreva para: 
comjovem@frotacia.com.br

“A Reforma Tra-
balhista e o TRC” foi 
tema de uma palestra 
realizada em agosto, 
durante a reunião 
mensal da Comjovem 
SP, ministrada pelo 
assessor executivo e 
jurídico do Setcesp, 
Adauto Bentivegna Fi-
lho. Para a supervisora 
administrativa da Transporte e Logística Dia e Noite, Beatriz Santos Souza, 
o tema é de extrema importância e atualidade. “Essa discussão permite que 
a empresa atue com prudência e dentro da Lei e saiba como instruir seus 
colaboradores”, comentou Beatriz ao final do evento.

Reforma trabalhista

COMJOVEM SP

Visita à Assembléia
Para conhecer melhor o funcionamento do 

legislativo do Estado, em setembro, foi realizada 
uma visita técnica à Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo. Os integrantes do grupo 
visitaram o espaço V Centenário e o Hall Monu-
mental e ainda puderam acompanhar o expe-
diente de uma sessão no Plenário JK. O deputado 
Cauê Macris, presidente da ALESP, recepcionou os 
visitantes e explicou o funcionamento da Casa.

Visita ao Copom
No dia 22 de agosto, um grupo de jovens empresários realizou uma 

visita técnica ao Centro de Operações da Policia Militar de SP – Copom. 
Eles visitaram as instalações do Complexo e conheceram toda tecnolo-
gia empregada no monitoramento da cidade de São Paulo e região me-
tropolitana. Também puderam conferir o call center do 190 que atende à 
população e o trabalho dos policiais nos atendimentos.

Ferramenta estratégica
Uma reunião realizada em conjunto com a Diretoria 

de Especialidade de Recursos Humanos do Setcesp dis-
cutiu como tornar o RH da empresa em uma ferramenta 

estratégica. Para o palestrante, José Antonio Prudente 
de Siqueira, a área de RH precisa assumir e comandar 

o processo de transformação da cultura organizacio-
nal, implementando ferramentas e políticas de gestão 
capazes de atrair, reter, desenvolver e engajar pessoas 

alinhadas com os objetivos da empresa.

Doação de sangue
Como parte da campanha solidária de doação de 

sangue, 16 voluntários associados ao Comjovem SP 
compareceram no hemocentro do Mandaqui, em São 
Paulo, no último dia 30 de agosto.
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300CV DE POTÊNCIA  
E PBTS DE 17, 24 E 31 TON.

CÂMBIO AUTOMATIZADO 
EATON COM 10 MARCHAS  
+ RÉ: MAIS CONFORTO  
E ECONOMIA.

OFERTA ESPECIAL PARA 
AS PRIMEIRAS UNIDADES: 
PLANO DE MANUTENÇÃO 
ESSENCIAL INCLUSO.

Fotos ilustrativas. Veículos vendidos sem implementos. Algumas versões, itens opcionais e cores estão sujeitos à disponibilidade de estoque, podendo variar o seu prazo de entrega. Oferta especial, intransferível e exclusiva para 
as 100 (cem) primeiras unidades comercializadas, para as quais a IVECO disponibilizará um plano de manutenção da modalidade “Essencial” de forma gratuita. O “Plano de Manutenção Essencial” compreende todas as revisões 

-
 

o cliente poderá utilizar “Plano de Manutenção Essencial” como forma de crédito, desconto em veículo. Consulte a cobertura e condições gerais do plano no site http://www.iveco.com/Brasil/servicos/pages/pos-venda- 

2 ANOS 

DE PLANO DE MANUTENÇÃO ESSENCIAL 

GRÁTIS*



NÃO FALTA MAIS NADA: 

COM CÂMBIO AUTOMATIZADO.

NOVO IVECO 

SOBRAM CONFORTO E ECONOMIA.
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Mais software que hardware

por Sonia Crespo e José Augusto Ferraz

A Fenatran mudou. Ocupa 
agora as amplas instalações 
da São Paulo Expo Center, na 

Zona Sul da capital paulista. Mas a 
mudança não foi apenas física, e me-
nos imediata. O imenso palco insti-
tucional que caracterizou a feira por 
décadas, abrilhantando 
a marca e os produtos de 
seus expositores, fabrican-
tes da cadeia de transporte 
rodoviário de cargas, refor-
mula aos poucos sua iden-
tidade para acompanhar 
as mudanças inerentes do 
evento – a começar pelas 

próprias estrelas da feira, os cami-
nhões e os implementos rodoviários , 
que evoluíram vertiginosamente nos 
últimos anos e se transformaram em  
fontes de dados, característica que já 
se sobrepõe à imagem de ícones da 
festa.  As versões futuristas e concei-
tuais desses equipamentos, embora 
ainda atraiam muitos visitantes, aos 

poucos vão dando espaço a produtos 
fabricáveis, que já repartem iguali-
tariamente o destaque no estande 
com modernas soluções tecnológi-
cas para aumentar a eficiência no 
transporte, como os Serviços Conec-
tados. Cada vez mais pragmática, a 
Fenatran  é unanimemente reconhe-
cida como ferramenta comercial en-

tre os  expositores.  
Ao contrário da esva-

ziada edição 2015, este ano 
a feira contará com a pre-
sença de todos os clusters 
do setor, diz Gustavo Binar-
di, diretor da Reed Alcânta-
ra Exibitions, organizadora 
do evento. A transferência 

Maior feira do segmento de transporte rodoviário de cargas da América Latina, a 
Fenatran 2017 abre suas portas em novo endereço e desvenda um perfil mais tecnológico, 
pragmático e comercial, com o firme propósito de recuperação do mercado

FENATRAN 2017 

“AO LONGO DOS ANOS, OS 
PRÓPRIOS EXPOSITORES 
DESENVOLVERAM UMA 

GESTÃO MAIS ASSERTIVA, 
COM FOCO NO  

RETORNO COMERCIAL”
Gustavo Binardi, da Reed Alcântara
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do evento do Anhembi, no centro 
de São Paulo, onde utilizava  85 
mil metros quadrados, para o SP 
Expo Imigrantes, onde ocupará 70 
mil metros quadrados, utilizando 
os pavilhões de 1 a 5, transcorreu 
com tranquilidade. A orga-
nizadora optou por realizar, 
em paralelo, a feira Movimat 
e, com isso, facilitar a dinâ-
mica da visitação, já que 
ambos eventos tem bom 
percentual de convidados 
em comum. Tamanha estru-
tura canaliza investimentos 
em locação e montagem de 
estandes, luz, sistema de te-
lefonia e Internet, catering, 
marketing e deslocamentos, 
além de tantas outros cus-
tos só computados no final 
da feira que, somados, ultra-
passam tranquilamente a cifra de R$ 
50 milhões de reais.  

A atual edição reúne 350 exposi-
tores, quantidade 10% superior aos 
320 fabricantes que participaram da 
versão de 2015. Desde agosto, dois 
meses antes do evento, a Reed Alcân-
tara já havia comercializado todos os 
espaços disponíveis. Agora, a organi-
zadora espera superar a visitação de 

mais de 50 mil pessoas alcançada na 
edição anterior.  Binardi acredita que 
o viés comercial da feira tem se con-
solidado ao longo do tempo por uma 
convergência de fatores. O principal 
deles seria a conduta dos próprios 
expositores, que desenvolveram, ao 
longo dos anos, uma gestão mais 
assertiva, com foco no retorno co-
mercial. Binardi afirma que enquan-

to existirem relações comerciais, 
existirão feiras como a Fenatran. 

 REFERÊNCIA 

Embora mais assertivos, os 
expositores ainda valorizam 
características tradicionais do 
evento, de cunho mais corpo-
rativo. “A feira é para nós um 
ponto de referência”, opina 
Philipp Schiemer, presidente 
da Mercedes-Benz do Brasil. 
Justifica sua análise lembran-
do que a marca fez questão 
de estar presente em todas 
as feiras anteriores, menos na 
versão passada, em função da 
recessão econômica. “Hoje a 
situação é muito melhor que 
há dois anos”, admite.  Para 
a montadora, o relevante na 

feira é mostrar como a marca está 
melhorando o negócio dos clientes. 
“Mais importante que lançar uma ca-
bine é quanto e cliente irá melhorar 
sua performance operacional com 
ela”, exemplifica. “Neste ano, mostra-
remos nosso trabalho nesse sentido: 
o que já era bom, agora está melhor. 
Conseguimos trazer pequenas mo-
dificações que terão impacto muito 

Ambiente exala inovação
Não há como negar que o ambiente 

da Fenatran exala inovação, afirma José 
Carlos Sprícigo, diretor-presidente da 
Librelato, que participa da feira pela 
oitava vez, desde 2003. “Nos preparamos 
para a Fenatran 2017 já na feira de 2015. 
E vamos para a feira deste ano com a 
mente em 2019”, adianta. Tal antecipação 
permite que a área de P&D da fabrican-
te dedique boa parte das análises às 
tendências do mercado durante mais 
de um ano, faça estudos de viabilidade, 
desenvolva e apresente novidades cer-
teiras na feira, acredita Sprícigo. Isso só é 
possível porque a Librelato reserva entre 
3,5% e 4% do faturamento anual para 

o departamento.  “É um investimento 
caro, mas compensador: com a presença 
das montadoras de caminhões, o apelo 
comercial é indiscutível”, reconhece. 

“A FENATRAN 
NÃO VENDE, MAS 

ALAVANCA AS VENDAS 
DE PRODUTOS”

Ricardo Alouche,  

da MAN Volkswagen

“NA ANÁLISE DO CLIENTE, 
QUE TAMBÉM EVOLUIU, O 

QUE É MAIS RELEVANTE É A 
INTELIGÊNCIA QUE ESTÁ POR 

TRÁS DO PRODUTO”
Philipp Schiemer, da Mercedes-Benz
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grande para os negócios de cada 
cliente”, detalha. 

O viés pragmático e comer-
cial da feira, segundo Schiemmer, 
acompanha a evolução do próprio 
mercado brasileiro de caminhões, 
que mudou consideravelmente 
nas últimas duas décadas. O exe-
cutivo lembra que, há 20 anos, 
esse mercado era composto ba-
sicamente de semipesados. “Hoje 
temos uma variada gama de mo-
delos, desde o leve ao extrapesado. 
Antigamente, apenas com os mo-
delos 1113 e o 1518 vendíamos mi-
lhares de caminhões. Hoje temos um 
modelo para cada segmento e, com 

isso, a possibilidade de aplicações au-
mentou muito. Além disso, tempos 
atrás, o foco da Fenatran se concen-
trava apenas em produtos e hoje os 
serviços ganham evidência. Digamos 
que antes era uma feira mais ‘har-
dware’ e hoje a Fenatran está mais 
‘software’. Na análise do cliente, que 
também evoluiu neste período, o que 
é mais relevante é a inteligência que 
está por trás do produto”, diz. Schie-
mer avalia que o caminhão deixou de 
ser apenas um veículo e passou a ser 

também  uma fonte de dados. “A co-
nexão entre o caminhão e seu dono 
se tornou uma realidade e isso cria 

uma série de novas possibilidades, 
antes não imagináveis”. 

 APELO 

Embora a Fenatran mantenha 
um interessante apelo institucio-
nal para as montadoras de cami-
nhões, Ricardo Alouche, vice-pre-
sidente de Vendas, Marketing e 
Pós-Vendas da  Volkswagen/MAN, 
reconhece que a feira evoluiu para 
melhor e fortaleceu o clima para 
relacionamentos entre montado-

ras e clientes, entre as próprias mon-
tadoras e entre os próprios clientes. 
O executivo identifica, ainda, uma 
transformação no evento, de seis 
anos para cá: “A Fenatran não vende, 
mas alavanca as vendas de produtos. 
Isso torna necessário aumentar a fre-
quência ou a quantidade de pessoas 
que dão apoio ao atendimento no es-
tande”, conta Alouche.

A Volvo América Latina reconhe-
ce que há mais de 15 anos vem para 
a Fenatran com objetivos comerciais. 
Daniel Mello, gerente de Marke-
ting da montadora, garante que tal 
propósito tem dado certo. Uma das 
duas únicas montadoras presentes 
na edição de 2015, a Volvo garantiu 

“A FEIRA PODE FALAR 
DO FUTURO MAS, PARA 

NÓS, GARANTE  
O PRESENTE”

Daniel Mello, da Volvo 

“ESTA SERÁ A 
FENATRAN DE 

SERVIÇOS”
Márcio Furlan, da Scania

“O MERCADO ESTÁ 
REAGINDO E A 

SITUAÇÃO É BEM 
DIFERENTE DAQUELA 

QUE VIVEMOS EM 2015”
Ricardo Barion, da Iveco

Presença garantida
Antonio de Oliveira Ferreira (foto), proprietário 

da Transportadora Ajofer e assíduo visitante da Fe-
natran, assegura que nunca foi à feira com o objetivo 
de comprar caminhões. No entanto tem notado, nas 
últimas edições, que as montadoras e fabricantes 
de implementos vêm reforçando seu contingente 
de vendas dentro dos estandes, situação que não 
acontecia tempos atrás. “Faço questão de visitar a 
feira porque o local propicia um agradável encontro 
coletivo do setor”, diz. 



uma carteira de pedidos para todo 
o primeiro semestre de 2016. “A fei-
ra pode falar do futuro mas, para 
nós, garante o presente”, interpreta 
o executivo. “De qualquer maneira, 
o evento é, reconhecidamente, uma 
ampla vitrine que dá maior visibili-
dade aos produtos”, admite. 

Para a Iveco, a Fenatran chega em 
momento economicamente oportuno 
e pode gerar frutos.“O que buscamos, 
agora, é criar produtos que satisfa-
çam nossos clientes e lhes deem re-
torno em custo operacional”, explica 
Ricardo Barion, diretor da Marketing 
da montadora. “O mercado está rea-
gindo e a situação é bem diferente da-
quela que vivemos em 2015”, diz.

Há ainda os expositores que vis-
lumbram uma mudança de paradig-
ma nos produtos expostos. Marcio 
Furlan, diretor de Marketing da Sca-
nia do Brasil, por exemplo, diz que 
esta será a Fenatran dos Serviços. “A 
gente não vê mais o negócio do trans-

porte concentrado apenas na venda 
do caminhão. Ele continua sendo im-
portante e atraindo pessoas à feira, 
mas, dentro de uma proposta de ser 
líder nos próximos anos do transpor-
te sustentável, não dá para ficar só no 
caminhão. É o caminhão com toda 
uma estrutura de serviços”, opina.  

 DIVERSIFICAÇÃO 

Este ano, a fabricante de imple-
mentos Truckvan optou por diversi-
ficar comercialmente seu portfólio, 
distanciando-se um pouco do nicho 
de cargas. Mas vem para a Fenatran 
com objetivos comerciais mais de-
finidos. Alcides Braga, proprietário 
da empresa e presidente da ANFIR, 
associação que reúne os fabricantes 
de implementos rodoviários, acredi-
ta que o crescimento de 600% dos 
negócios da marca nos últimos seis 
anos teve tal alavancagem comer-
cial graças à feira.  

Desde os tempos da Brasil Transpo

“NOS ÚLTIMOS 
SEIS ANOS, O 

CRESCIMENTO DE 
600% DOS NEGÓCIOS 

DA EMPRESA TEVE 
TAL ALAVANCAGEM 
COMERCIAL GRAÇAS 

 À FENATRAN”
Alcides Braga, da Truckvan

Outra gigante do setor de implementos, a 
Randon participa da feira desde a década de 80, 
quando se chamava Brasil Transpo. “Há tempos a 
Fenatran deixou de ser apenas um evento de cará-
ter corporativo e de relacionamento com os clien-
tes e o mercado. Atualmente, estamos preparados 
para receber nossos clientes com oportunidades 
de negócios, que são finalizados ou iniciados ali no 
evento. Notamos que essa também é uma expec-
tativa de nossos visitantes”, opina Claude Padilha 
(foto), gerente de Marketing e Gestão de Rede da 
Randon Implementos - Divisão Montadoras. 



FENATRAN 2017 – MAN

26 Frota&Cia
OUTUBRO DE 2017

Onze versões e uma 
nova estratégia
por Sonia Crespo

Nada de novos caminhões ex-
trapesados neste momen-
to. A aposta comercial da 

Volkswagen Caminhões para o pró-
ximo ano deu uma guinada e fincou 
pé no segmento de semileves, com o 
lançamento do caminhão Delivery 
Express, de 3,5 toneladas, um veículo 
leve e robusto, perfeitamente compa-
tível para a estreia da marca no nicho 
e pronto para encarar de frente seus 
concorrentes, já consolidados no seg-
mento. O caminhão ocupa posição de 
destaque na Fenatran,  mas a mon-
tadora também reservou espaço su-
ficiente em seu estande para lançar 
outros cinco modelos da família  Deli-
very, entre 4 e 13 toneladas,  incluindo 
a versão de 11 toneladas que ganhará 
transmissão automatizada até o final 
de 2018. Somados aos cinco tradicio-
nais modelos da linha (5.150, 8.160, 
10.160, 10.160 Plus e 13.160), a nova 
família Delivery disponibiliza agora 
uma gama com 11 opções de cami-
nhões entre 3,5  e 13 toneladas, um 
para cada aplicação específica. 

A opção de ampliar a linha Deli-
very nada mais é  que uma 
resposta a demandas de clien-
tes, que pediam mais opções 
do produto, explica Ricardo 
Alouche, vice-presidente de 
Vendas, Marketing e Pós-Ven-
das da Man Latin America. 
“O DNA da Volkswagen Ca-
minhões é estar sempre pró-
ximos aos clientes e para nós 
é fundamental estar atento 
às novas tendências de mer-
cado”, diz. De acordo com o 
executivo, hoje o  segmento 

de extrapesados responde por 31% do 
mercado brasileiro de caminhões,  o 
nicho de semipesados e pesados repre-
senta 38% das demandas e o segmen-
to de caminhões leves e semileves, 
31%. “Até 2030, segundo projeções da 
Volkswagen Caminhões, o segmento 
de leves crescerá até 39% na partici-
pação. Acreditamos que, até lá, o nicho 
de extrapesados também se fortaleça 
e, com isso, o nicho intermediário, de 
pesados e semipesados, sofrerá um 
achatamento comercial”, avalia.

 SEGMENTO ASCENDENTE 

Os cinco modelos Volkswagen De-
livery  que são fabricados atualmente  
respondem por 34% de participação 
no nicho de caminhões leves e repre-
sentam entre 16% e 20% do fatura-
mento da montadora, revela Alouche. 
Em 2016, a montadora comercializou 
1.305 versões do Delivery. Confiando 
no forte trabalho em vendas que está 
sendo desenvolvido nas revendas da 
marca, Alouche projeta, para os pró-
ximos anos, vendas de até 5 mil uni-
dades da Linha Delivery no mercado 
total doméstico, que hoje absorve em 

torno de 15 mil caminhões leves e se-
mileves por ano e vem aumentando 
suas demandas por VUCs e utilitá-
rios mais versáteis, para operações de 
abastecimento urbano. “Enxergamos 
uma boa oportunidade de ampliar 
nossa atuação neste segmento”, re-
sume.  As novas versões dos Delivery 
9.170 e 11.180 já estão disponíveis 
para comercialização, enquanto os 
modelos  6.160, 8.160 e 13.180 che-
garão às concessionárias apenas a 
partir de janeiro de 2018. O caçula 
Delivery Express só deverá ser co-
mercializado a partir de fevereiro do 
ano que vem. Os lançamentos che-
gam em três versões: a City, de entra-

da, a Trend, sob medida para 
o dia a dia das mais diversas 
operações, e a Prime, que traz 
aspectos visuais e de conforto 
diferenciados. Com as inova-
ções, os novos Delivery  terão 
custo adicional entre 7% e 
10% em relação ao preço das 
versões tradicionais. Alou-
che adianta que opções de 
transmissão automatizada 
para os veículos de 9, 11 e 13 
toneladas estão em fase final 
de desenvolvimento. 

Com o lançamento do 
modelo Delivery Express, 

o caçula dos seis novos 
caminhões da Família 

Delivery que estão sendo 
lançados na Fenatran,   a 
Volkswagen Caminhões 

estreia com força total 
no segmento de 3,5 

toneladas  e direciona 
parte de sua estratégia 
comercial para o nicho 

de semileves

Delivery 
Express: leve, 
robusto e 
pronto para 
encarar a 
concorrência



NOVOS MEMBROS DA FAMÍLIA DELIVERY
DELIVERY EXPRESS 
Sob medida para entregas urbanas, combina 
a agilidade dos automóveis em manobras 
rápidas à robustez dos caminhões. Pode 
trafegar em áreas onde a circulação de cami-
nhões é restrita, característica dos grandes 
centros urbanos. O rodado simples na trasei-
ra traz o benefício da cobrança de pedágio no 
valor de um automóvel. Tem motor Cummins 
ISF de 2,8 litros com tecnologia EGR.

DELIVERY 6.160 
O lançamento já chega com a missão de man-
ter a marca Volkswagen no topo do ranking 
de caminhões mais vendidos do Brasil. Conta 
com cabine ampla e confortável, motorização 
Cummins ISF de 2,8l e solução SCR para o 
pós-tratamento de gases. Confere agilidade a 
toda prova para as entregas urbanas que de-
mandam maiores volumes de carga.

DELIVERY 11.180 
Também indicado para entregas urbanas com 
agilidade e rapidez nos serviços rodoviários 
de curtas e médias distâncias. Equipado com 
motor Cummins ISF, de 3,8 litros e tecnologia 
SCR. O modelo contará ainda com transmis-
são automatizada até o final de 2018. 

DELIVERY 4.150 
Outra estreia da VW Caminhões, o modelo é 
ágil nas retomadas e confortável no anda e 
para das cidades. Traz motor Cummins ISF 
de 2,8 litros e 150 cv de potência, com sis-
tema EGR, que dispensa o Arla 32. 

DELIVERY 9.170 
Cada componente do novo Delivery 9.170 
foi desenvolvido com os mais inovadores 
materiais e o resultado é um modelo alta-
mente sustentável, com redução de peso da 
ordem de 10% na comparação com seu an-
tecessor (9.160) e, consequentemente, mais 
economia de combustível, menos emissões 
e maior capacidade de carga. Seu motor é o 
Cummins ISF de 3,8 litros e tecnologia SCR.

DELIVERY 13.180 
Primeiro modelo equipado com terceiro eixo da 
nova família, é o caminhão com maior capaci-
dade de carga da nova família Delivery. Com 
robustez e flexibilidade sob medida, atende 
a diversas aplicações, tendo sido projetado 
de acordo com a legislação de circulação de 
Veículo Urbano de Carga (VUC). Com motor 
Cummins ISF, de 3,8 litros e tecnologia SCR.
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Foco nos resultados

A Scania decidiu dividir as aten-
ções dos visitantes que irão ao 
seu estande na Fenatran 2017 

em dois grandes temas de interesse dos 
transportadores. Além das novidades 
em produtos, a marca sueca irá mos-
trar os avanços na área de serviços, com 
foco no uso inteligente da conectivida-
de, voltada para um transporte mais 
eficiente e de menor custo operacional. 

No âmbito do produto, a Scania 
vai apresentar na Fenatran 2017 as 
novas motorizações de 450 e 510 ca-
valos, equipadas com tecnologia de 
alta pressão de injeção de combustí-
vel e múltiplos pontos, que colabora 
para a diminuição do consumo, além 
dos níveis de ruídos e emissões.

“Ambas oferecem uma economia 
de combustível de até 5% em relação à 
versão atual, que poderá ser observa-
da facilmente pelos clientes”, garante 
Eronildo Santos, diretor de Desenvolvi-
mento de Negócios da Scania do Brasil.

Os novos propulsores de 13 li-
tros, com seis cilindros em linha, ofe-
recem um torque de 2.350Nm(entre 
1.000 e 1.300rpm) na versão com 
450 cv de potência(@190rpm) e 
2.550Nm(entre 1.000 e 1.300rpm), na 
configuração de 510cv (@1.900rpm). 
A nova geração de motores chega 
para reforçar o porftólio da linha R 
para operações rodoviárias, nas con-
figurações 6x2 e 6x4, equipadas com 
cabines Highline e Streamline.

 REFORÇO NA MINA 

O mercado de mineração respira 
novos ares, comenta Fabrício Vieira 
de Paula, gerente de mineração da 
Scania do Brasil, ao apresentar o novo 

caminhão Scania Heavy Tipper para o 
segmento. O executivo diz  que entre 
2011 e 2017 o índice de endividamen-
to  dos mineradores brasileiros au-
mentou em função dos altos investi-
mentos e projetos realizados. Já para 
este ano, o setor de mineração deverá 
vender algo em torno de 900 veículos, 
25% a mais que no mesmo período 
de 2016. E a projeção comercial deste 
mercado para 2018 é crescer em torno 
de 50%, chegando aos 1,3 mil veícu-
los. “Ou seja, o mercado se recuperou”, 
avalia o executivo. Para atender estas 
demandas a Scania lança o caminhão 
Heavy Tipper, em duas versões, P400 
6X4 e o G440 8X4, com diferenciais 
importantes, a começar pela estru-
tura, que ganhou componentes mais 
robustos e agora lhe permitem carre-
gar até 25% mais de carga líquida em 
relação à versão convencional. 

Com a robutez necessária para 
atender a severidade das operações 
dentro de uma mina, o Scania Heavy 
Tipper deu um salto na capacidade de 

transporte, das  atuais 32 toneladas 
de carga líquida para, no mínimo, 40 
toneladas,  índice 25% superior. A per-
formance resulta da combinação es-
tratégica de uma série de inovações na 
estrutura do caminhão: bogie (36t) e 
eixos direcionais (de 11 t) com a maior 
capacidade de carga do segmento, e 
maior robustez do novo diferencial 
e do redutor de cubo, com diferentes 
relações finais que possibilitam uma 
capacidade máxima de tração de até  
210 toneladas. A Scania também in-
troduziu no veículo uma nova caixa 
de marchas, GRS 0935, com trocas 
mais rápidas e suaves. Em compara-
ção com a linha atual Scania para a 
mineração, o Heavy Tipper reduz em 
até 15% o custo por tonelada transpor-
tada, aumenta em 30% a vida útil na 
operação (cerca de um ano a mais de 
trabalho),eleva em até 5% a disponi-
bilidade da frota e pode proporcionar 
até 10% de economia de combustível 
por tonelada transportada, segundo os 
testes realizados pela fabricante.

Montadora mostra novos produtos e serviços baseados no uso inteligente
da conectividade e no aumento da efi ciência e rentabilidade do transporte

Caminhão Heavy 
Tipper G440 8X4 

em ação: nova 
estrutura ganhou 

componentes 
robustos que 

permitem 
carregar até 25% 

mais de carga 
líquida



 SERVIÇOS CONECTADOS 

Em paralelo, a Scania também irá 
destacar as soluções inteligentes ba-
seadas na conectividade e na susten-
tabilidade, em linha com as inovações 
globais da marca. Depois de apresen-
tar os Serviços Conectados em janeiro 
de 2017, a montadora anuncia na Fe-
natran 2017 a chegada do Programa de 
Manutenção com Planos Flexíveis. A 
principal novidade é a possibilidade de 
realizar manutenções preventivas de 
forma individualizada e dinâmica para 
cada veículo da frota, de acordo com o 
tipo de operação. A chave para isso é 
a possibilidade do caminhão trocar in-
formações com um sistema central, de 
modo a permitir paradas no momen-
to em que o serviço será necessário, 
e não de forma padronizada, baseada 
na quilometragem do veículo. Outra 
inovação é que o Programa não exige 

tempo mínimo de contrato e a forma 
de pagamento leva em conta o desem-
penho do caminhão. Quanto menor 
for o consumo de combustível menor 
será a tarifação por quilômetro rodado.

Para alcançar essa performance a 
montadora aposta em um tripé de ser-
viços batizado de Scania Driver Servi-
ces, voltado para a melhoria da forma 
de condução do veículo, com foco na 
economia. A iniciativa está assentada 
no treinamento dos motoristas, com-
binada com o Driver Suport, uma fer-
ramenta que dá dicas de condução em 
tempo real, através do computador de 
bordo. A terceira etapa é o Driver Co-
aching, um serviço de monitoramento 
da performance do condutor, através 
de um instrutor à distância, que cola-
bora para orientar a sua performance, 
em reforço às etapas anteriores.

 “Estamos subindo mais um degrau 
para evoluir o mercado e minimizar to-
dos os possíveis gastos excedentes do 
cliente”, resume Roberto Barral, diretor-
-geral da Scania no Brasil. As inovações 
em Serviços e os nossos caminhões 
com novas potências também serão 
mais um reforço no caminho por um 
sistema de transporte mais sustentá-
vel” completa o diretor. 

Aumento de participação 
Com o lançamento do Heavy Tipper, a Scania projeta um incremento de 12% 

nas vendas. “Temos como meta aumentar a participação para 45%”, projeta Fabrício 
Vieira de Paula. As vendas deste segmento representam entre 5% e 7% da receita 
total da montadora na região. “Com a comercialização do Heavy Tipper, pretendemos 
ampliar essa participação percentual na receita para 10%”, anuncia.

Linha Scania 
ganha reforço 
com os R 450 
e R 510, com 

novo motor 
de 13 litros
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Pacote completo

por Sonia Crespo

A Volvo apresenta ao público 
da Fenatran o primeiro ca-
minhão VM autônomo já 

testado em uma operação real e co-
mercialmente viável para o setor de 
transporte no Brasil. Dirigido para o 
segmento sucroalcooleiro, o veículo 
foi desenvolvido por especialistas da 
marca no Brasil a partir de tecnolo-
gias já disponíveis global-
mente no Grupo Volvo. É 
projetado para reduzir 
a praticamente zero as 
perdas de produtividade 
provocadas pelo pisotea-
mento de soqueiras du-
rante a colheita, um gra-
ve problema da indústria 
canavieira, responsável 
por prejuízos de até 12% 
da produção anual de 
cana-de-açúcar. Sozinho, o VM Au-
tônomo elimina até 4% dessa perda. 
“Este é mais um lançamento de um 
veículo que vai revolucionar o trans-
porte no agronegócio brasileiro, um 
dos mais competitivos do mundo”, 
destaca Wilson Lirmann, presidente 
do Grupo Volvo América Latina. Em 
seu estande, a fabricante também 
criou ambientes para a apresenta-
ção de Serviços de Conectividade e 
de Manutenção – este último com 
direito a box de serviços, ao vivo. 
Toda a estrutura destacará dois ca-
minhões Volvo FH 540 Performance 
Edition, 6X2 e 6X4, sinalizando o 
aniversário de 90 anos da montado-
ra no mundo, a ser comemorado em 

2018. Haverá ainda 
um espaço para 
o lançamento do 
programa de rela-
cionamento com os 

motoristas, batizado de “Volveiro”. 
A marca acrescenta um im-

portante reforço aos serviços de 
conectividade  lançando a ferra-
menta de gestão de combustível, 
novo recurso do sistema de geren-
ciamento de frotas Dynafleet. O 
sistema proporciona redução nos 
gastos de óleo diesel, cuja despesa 
hoje representa quase 50% do total 
de custos de um transportador..  

 PREVENÇÃO 

Outro serviço que a Volvo está 
apresentando na Fenatran deste ano 
é a Manutenção Proativa. A fabrican-
te entende que a prevenção na manu-

tenção dos veículos funciona  como 
recurso para reduzir despesas.  “Os 
serviços conectados têm um papel 
decisivo para melhorar esse quadro”, 
destaca Deise Kindinger, responsá-
vel pela área de desenvolvimento de 
Serviços Conectados do Grupo Volvo 
América Latina. Diminuir o número 
de paradas não planejadas melhora 
a rentabilidade do transportador, pois 
elimina atrasos na entrega da carga, 
gastos não previstos e a retirada tem-
porária do caminhão da estrada.

A Manutenção Proativa é uma 
central de planejamento e agenda-
mento de manutenções preventi-
vas para os caminhões que tenham 
planos de manutenção da marca. O 
cliente é informado do dia e horário 
do atendimento, do técnico que irá 
atender e o tempo estimado para a re-
alização do serviço. Simultaneamen-
te, a concessionária escolhida se pre-

Além de apresentar ao público o primeiro caminhão VM Autônomo, a Volvo lança 
na Fenatran 2017 os serviços conectados de gestão de combustível e de manutenção 
proativa, a Série Especial do FH e novos kits de segurança para a Linha F

Lirmann e o 
caminhão VM 
Autônomo: 
veículo 
revolucionará 
o transporte 
no agronegócio 
brasileiro



para para receber o veículo e o cliente, 
disponibilizando peças, mecânicos e 
consultores, no horário combinado. 
O cliente ainda recebe por e-mail ou 
mensagens todas essas informações 
do serviço no dia anterior à parada.

 SISTEMAS DE SEGURANÇA 

Além destas novidades, a Volvo 
apresenta na Fenatran cinco novos 
pacotes de segurança para a Linha 
F de caminhões.  O pacote número 1 
traz air bag,  pré-tensionador do cin-
to de segurança do motorista e luz de 
freio de emergência. “As luzes de freio 
de emergência traseiras piscam inter-
mitentemente quando o motorista é 
obrigado a fazer uma frenagem brus-
ca”, detalha Glenio Karas, engenheiro 
de vendas da Volvo. O Pacote  2 inclui 
o ESP (Programa Eletrônico de Estabi-
lidade), sistema que reduz significati-
vamente o risco de tombamento em 
curvas fechadas e o freio anticanive-
te, uma exclusividade da Volvo, que 
promove micro frenagens na carreta, 
quando, por exemplo o veículo trafe-
ga por estradas de baixa aderência ou 
em descidas de serra. 

Denominado “Visibilidade ati-
va”, o pacote número 3 contempla o 

detector de atenção, monitoramen-
to da faixa de rodagem, frenagem de 
emergência, e a luz de freio de emer-
gência. O pacote 4 amplia o grau de 
visibilidade do motorista e inclui o 
sensor de ponto cego, luz de freio 
de emergência, farol bi xênon ,luz 
de conversão, câmera de ré, espelho 
frontal, espelho de meio-fio, sensor 
crepuscular, e sensor de chuva. O 
pacote 5  oferece o VDS, avançado 
sistema de direção dinâmica da Vol-
vo. “É uma inovadora tecnologia de-
senvolvida pela Volvo para melhorar 
sensivelmente a precisão e a estabi-
lidade da direção dos caminhões”, 
explica Menoncin. O VDS ajuda o 
motorista a manter uma linha reta 
com um nível muito superior de 
controle do caminhão.

A marca também reservou para 
a Fenatran deste ano o lançamen-
to da rede de vendas de caminhões 
seminovos no Brasil, primeira rede 
nacional do gênero, com uma úni-
ca identidade visual, que utilizará 
parte da estrutura de todas as con-
cessionárias da marca no País. “É 
um modelo único de negócios de 
seminovos no Brasil afirma Rogério 
Kowalski, gerente de seminovos da 
Volvo no Brasil.  

FH em edição especial 
Como parte das comemorações 

dos 90 anos da Volvo Trucks, a Volvo 
também lança na Fenatran 2017 uma 
edição especial do caminhão FH (foto), 
o mais vendido no mercado brasilei-
ro, com todas as novas tecnologias 
embarcadas e componentes top de 
linha. A inspiração surgiu da série 
especial Volvo Performance Edition, 
recentemente apresentada na Suécia.  
“A versão fabricada no Brasil também 
celebra a performance em várias 
áreas: em tecnologia, em segurança e 
na produtividade que temos oferecido 
globalmente aos transportadores ”, diz 
Bernardo Fedalto, diretor de cami-

nhões Volvo para o Brasil, Uruguai, 
Paraguai e Bolívia. Serão comerciali-
zadas apenas 40 unidades dos mode-
los FH540 6x4 (foto) e do FH460 6x2. 
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Nova rota de serviços

por Sonia Crespo

Tem dado muito certo a postu-
ra da Mercedes-Benz de ouvir 
as demandas de seus clientes. 

Aos poucos, a montadora conseguiu 
estruturar um portfólio de serviços 
que, associado aos caminhões, oferece 
apelo suficiente para agradar e fideli-
zar que tem veículos da marca. Na Fe-
natran 2017 a montadora reforça sua 
estrutura de pós-vendas, lançando um 
robusto pacotão de soluções e serviços, 
com oferta de kits de peças, para os ca-
minhões da marca. “Investir em peças 
e serviços é tão importante quanto 
investir em produtos. Queremos que 
nossos clientes encontrem serviços 
cada vez mais eficientes, que gerem 
segurança e economia”, introduz Ro-
berto Leoncini, vice-presidente de 
vendas, marketing e peças e serviços 
caminhões e ônibus da Mercedes-Benz 
do Brasil. Não à toa: A Mercedes-Benz 
mantém hoje mais de 4 mil caminhões 
da marca conectados no Brasil através 
de sistemas de gestão de veículos, de 
condução, de manutenção e de segu-
rança. Na Fenatran deste ano, a mon-
tadora também mostra as novidades 
que introduzirá na Linha 2018 dos ca-
minhões Actros, Axor, Atego e Accelo e 
apresenta a Série Especial Sprinter 20 
anos, em homenagem aos 20 anos de 
produção do utilitário. 

 ALTA PERFORMANCE 

A rede de concessionários Merce-
des-Benz já tem uma estrutura refor-
çada, com 180 pontos de atendimento. 
“Em 2016 atendemos 370 mil passagens 

de veículos pelas nossas oficinas”, rela-
ta Jaqueline Neves, gerente Sênior de 
Peças e Serviços da marca. Nas 85 mil 
pesquisas de satisfação realizadas em 
2016, a marca alcançou 95% de apro-
vação em relação a prazos de entrega e 
diagnósticos em qualidade de serviços, 
diz. A  montadora aprimorou todos os 
processos atuais e criou a Oficina de 
Alta Performance (OAP), novo perfil de 
atendimento que será anunciado na 
Fenatran. A Mercedes-Benz também 
lança na Fenatran deste ano o serviço 
Oficina Dedicada, padrão de atendi-
mento especial, realizado dentro das 
empresas dos clientes, que disponibi-
liza mecânico do concessionário, esto-
que de peças e a prestação de serviços. 

Outra novidade apresentada na fei-

ra é a ferramenta Telediagnose, recurso 
de telemetria que pode ser incorporada 
ao sistema de gestão de frota Fleetbo-
ard e que acompanha o desempenho 
do motorista ao longo da viagem, repor-
tando qualquer intervenção ocorrida 
durante o percurso e as ações e mano-
bras do condutor do veículo, através de 
relatórios online. A montadora dedicou 
12 meses e utilizou 200 caminhões ro-
dando 18 milhões de quilômetros para 
testar a nova tecnologia. Para dar apoio 
aos novos recursos na prestação de ser-
viços, a montadora lança uma linha de 
200 Kits de peças específicas para os 
segmentos de mineração, madeireiro, 
canavieiro, ônibus urbanos e rodoviá-
rios. Cada caixa traz os componentes 
de maior desgaste naquela atividade 

As estradas pedem um robusto portfólio de serviços de manutenção 
e a Mercedes-Benz lança na Fenatran 2017 um leque de novidades no 
pós-vendas, além de inovações na linha de caminhões e utilitários 2018

Montadora reforça sua estrutura de pós-vendas lançando 
a Oficina de Alta Performance (OAP), nova ferramenta 
de Telediagnose, serviços de oficina dedicada e 200 Kits de 
peças para cinco segmentos de transporte



33Frota&Cia
OUTUBRO DE 2017

específica e tem 15% de redução no 
custo total, em relação ao custo indivi-
dual das peças. 

 APP PARA MERCEDEIROS 

Também durante a Fenatran des-
te ano a Mercedes-Benz anunciará 
novos planos de manutenção. A partir 
de agora a marca disponibiliza 16 pa-
cotes específicos e 4 planos de revisão. 
Em fase promocional, a marca oferece 
a primeira revisão do Actros 2651 em 
três vezes de R$ 333,00. Além disso, a 
Mercedes-Benz também oferece toda a 
linha de 360 itens de peças exclusivas 
da marca Alliance, com preços atra-
tivos, e a opção de componentes re-
manufaturados da marca Renov, que 
podem custar até 40% menos que um 
novo. Especialmente para o caminhão 
Axor 3131, com perfil operacional de 
mineração, a Renov lança um Kit espe-
cial, o  G211, com caixa e embreagem. 

Ari de Carvalho, diretor de Vendas 
e Marketing de Caminhões, revela que 
a montadora agora reforça sua aten-
ção na rede de revendas de caminhões 
seminovos, a Selectrucks, por razões 
estratégicas. “A cada caminhão novo 
vendido, vendemos 7,2 usados”, com-
para. Além disso, estima que 1% das 
vendas de veículos novos é alavancada 
pela compra de usados. O executivo 
destaca ainda o crescimento das ven-
das via e-commerce, que já considera 
uma realidade, e mostra o poder de 
fogo da marca neste segmento com 
a inauguração de mais uma loja Se-
lectrucks em São José dos Pinhais, na 
Grande Curitiba, no Paraná. 

A Mercedes-Benz também lança 
o app  “Mercedeiros de Verdade”, fer-
ramenta que contabiliza a pontuação 
de clientes na realização de serviços 
de manutenção, sorteando prêmios, 
e com a qual pretende se aproximar 
ainda mais dos proprietários de ca-
minhões da marca, que representam 
atualmente um terço da frota em cir-
culação no país. Através do aplicativo, 
a montadora sorteará um caminhão 
Accelo durante a feira.  

Sprinter ganha Série especial 
Desde que começou a ser produzida, há duas 

décadas, a Sprinter já comercializou 3,3 milhões 
de unidades no mundo. “Só no Brasil, quinto 
maior mercado do veículo, foram mais de 127 
mil unidades”, destaca Jefferson Ferrarez, diretor 
de vendas e Marketing Vans da Mercedes-Benz. 
Para homenagear a data, a marca lança nesta 
Fenatran a “Sprinter Edição Especial 20 anos 
no Brasil”, uma  série limitada e exclusiva de 20 unidades, com itens de segurança 
inéditos para o modelo, como assistente de partida em rampa e câmera de ré, grade 
frontal cromada e adesivagem exclusiva. 

Linha de caminhões 2018:  avanços
Quinze caminhões Actros, Axor, 

Atego e Accelo da Linha 2018 estarão 
expostos no estande da marca, além do 
utilitário Sprinter. Destacamos algumas 
das inovações introduzidas nos veícu-
los, além do assento Econfort para o 
motorista nos caminhões Atego, Axor e 
Actros, anunciada em março deste ano. 

- Novas cores de cabina estão 
disponíveis para todas as famílias de 
caminhões da marca. 

- o caminhão Accelo (abaixo) ganha 
cabine estendida e câmbio automati-
zado, que estará disponível a partir de 
março de 2017.

- O Atego (abaixo)  conta agora com 
o pacote de serviços robustez, câmbio 
automatizado na versão 2426 6X2, 
auxílio de partida em rampa e controle 
de tração nas rodas.

- O caminhão Axor (abaixo)  recebe 12 
novos itens, painel de instrumentos com 
novas funções e teve o túnel do motor 
rebaixado em 100mm.

- O  Actros (abaixo)  aparece com nova 
grade frontal na cor do caminhão, recebe 
painel de instrumentos com novas funções 
e atualização da inteligência do câmbio 
Mercedes PowerShift, além de  novo piloto 
automático. Este é o momento de conso-
lidação do veículo no mercado brasileiro, 
segundo Roberto Leoncini, vice-presidente 
de Vendas, Marketing e Peças & Serviços 
Caminhões e Ônibus da Mercedes-Benz do 
Brasil, considerando o aumento de partici-
pação  do caminhão no mercado brasileiro 
nos últimos 4 anos, que saltou de 1,4% em 
2013 para 10% este ano.  
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Segredos não revelados
por José Augusto Ferraz

Em sua quarta apresentação na 
Fenatran, desde a sua chegada 
ao Brasil em 2011, a DAF op-

tou por guardar segredo em relação 
às novidades que irá mostrar no 21º 
Salão Internacional do Transporte 
Rodoviário de Cargas, voltadas para 
os caminhões da marca. A subsidiá-
ria da fabricante holandesa, que hoje 
faz parte do Grupo Paccar, optou por 
fazer um balanço das ações realiza-
das pela montadora na área de peças 
e serviços, para figurar nessa edição 
especial de FROTA&Cia.

Adcley Souza, diretor de desen-
volvimento de concessionárias da 
DAF Caminhões Brasil, destacou a 
expansão da rede, que deve saltar de 
28 para 32 pontos de atendimento até 
o final de 2017, com planos de dobrar 
de tamanho no prazo de cinco anos. 
Segundo ele, os 13 grupos de investi-
dores que dão sustentação à rede já 
investiram mais de R$ 200 milhões no 
negócio. E outros R$ 16 milhões estão 
reservados para esse ano, para am-
pliação e instalação de novas reven-
das e postos de serviço autorizado. 

 AÇÕES DIFERENCIADAS

A marca também investe no pós-
venda de ações diferenciadas, com o 
objetivo de manter a satisfação e a fi-
delidade dos clientes. Marlon Maues, 
gerente nacional dessa área na em-
presa, destaca a política de garantia, 
a entrega padronizada dos veículos, 
o DAF Driver Card e os contratos de 
manutenção multisuporte, entre ou-
tros benefícios. Mais recentemente, a 
DAF anunciou o desenvolvimento de 

um sistema integrado entre a fábrica 
e a rede, para permitir o acompanha-
mento das manutenções realizadas 
nos caminhões assistidos, incluindo 
a procedência das peças e a mão-de-
-obra alocada. “Dessa forma, pode-
mos avaliar a fidelidade dos nossos 
clientes com a marca e controlar a 
assistência proporcionada aos veí-
culos, contribuindo para o aumento 
do valor de revenda do caminhão”, 
completa Marlon.

O crescimento da Paccar Parts no 
mercado brasileiro é outro destaque 
da marca. A linha multimarcas para 
o mercado de reposição, batizada de 
TRP, acusou uma expansão de mais de 
300% no faturamento em 2017, como 
resultado da ampliação do portfólio e 
o crescimento da rede DAF, seu prin-
cipal canal de distribuição. De acordo 
com Carlos Tavares, diretor da Paccar 
Parts no Brasil, a TRP oferece 35 li-
nhas de produtos, que totalizam mais 

de 800 diferentes peças para atender 
as principais marcas de caminhões, 
ônibus e carretas disponíveis no país. 
“A alta qualidade dos produtos e a 
garantia diferenciada vem ganhando 
o reconhecimento dos clientes e sus-
tentando o crescimento da nossa ope-
ração no Brasil”, ressalta Tavares, que 
projeta um novo salto nas receitas da 
empresa em 2018, da ordem de 200%.

“Estamos vivendo um novo e 
importante momento na DAF Cami-
nhões”, resume Luis Antonio Gam-
bim, diretor comercial da DAF Cami-
nhões Brasil. “Em 2017 alcançamos 
mais de 6% de share no mercado de 
pesados e uma evolução de mais de 
30% nas vendas, em relação ao ano 
passado, a única entre os concorren-
tes. Também totalizamos mais de dois 
mil caminhões emplacados e o nosso 
porftólio de produtos vai se expandir 
ainda mais, a partir da Fenatran”, an-
tecipa o executivo.  

Para não estragar a surpresa, a DAF reserva para a feira as novidades em caminhões. 
Mas, faz um balanço prévio dos avanços na área de peças e serviços no ano em curso

FENATRAN 2017 — DAF
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Ganho de performance

por José Augusto Ferraz

Por estratégia de marketing, a 
Iveco decidiu antecipar apenas 
um dos seis lançamentos que a 

empresa pretende levar para a Fena-
tran 2017. Embora não esconda que seu 
estande irá mostrar três novos modelos 
da família Tector, entre 8 e 13 tonela-
das, além da Daily City para atender ao 
segmento de entrada das camionetas 

de carga e outras duas séries especiais, 
uma da Daily e a outra do Iveco Hi-Way, 
porém sem maiores detalhes.

A única novidade apresentada é o 
Tector Auto-Shift, o primeiro semipe-
sado da marca equipado com câmbio 
automatizado, segundo uma tendên-
cia já consolidada no segmento de ca-
minhões pesados e, hoje, já responde 
por 20% do total de veículos comer-
ciais de configurações 6x2 e 8x2. Pro-

A montadora italiana antecipa 
apenas uma das seis novidades 

que irá mostrar na feira, na forma 
do novo Tector Auto-Shift, o 

primeiro semipesado da marca 
com câmbio automatizado

Recursos de sobra
Na busca de uma maior eficiência e segurança, a Engenharia da Iveco agregou 

inúmeros benefícios ao Tector Auto-Shift. A lista inclui um pedal de acelerador pro-
gressivo, que facilita a condução econômica; a função Down Hill, que dispensa o uso 
de freios em descidas suaves; o botão Power Auto, para diminuir o tempo de troca 
das marchas e o Auto Coast que ajuda a transpor obstáculos de forma mais segura 
e confortável. Além desses, o novo caminhão da Iveco conta com outros recursos. 
Como o Kick Down, para aumentar a marcha e reduzir o giro do motor; o Skip Gear, 
que faz trocas fora da ordem sequencial; Hill Holder, um assistente de partida em 
rampa; o ASR de controle das rodas e o Modo Manobra, que ajuda a movimentar o 
veículo em baixas velocidades.

jetado e desenvolvido 
no Complexo Indus-
trial da Iveco, em Sete 
Lagoas (MG), o Tector 

Auto-Shift é resultado 
de clínicas realizadas com 

caminhoneiros, além de mais de 350 
mil quilômetros de testes e simula-
ções no Campo de Provas da empresa. 

 TRÊS VERSÕES

Equipado com motor N67, da FPT 
Industrial, de seis cilindros em linha e 
330 cv de potência máxima e torque 
de até 1050Nm, operado em conjun-
to com um câmbio automatizado de 
10 velocidades, o novo semipesado da 
marca será oferecido em três versões: 
170E30 4x2, 20E30 6x2 e 310E30 8x2. A 
novidade conta ainda com inúmeros 
recursos tecnológicos que proporcio-
nam maior conforto, e economia e 
produtividade (ver quadro), garante o 
diretor de Marketing da empresa, Ri-
cardo Barion. 

“O Tector Auto-Shift é a melhor 
solução de veículo automatizado do 
segmento de semipesados. Desen-
volvemos características exclusivas 
para oferecer performance, redução 
de custos e conforto ao motorista 
que, temos certeza, serão rapida-
mente reconhecidos pelo mercado”, 
afirma o executivo, confiante nas 
virtudes do produto. 



Os Caminhões DAF possuem garantia total no primeiro ano sem limite de quilometragem. Para o segundo ano, a garantia não tem limite de quilometragem e é limitada 
ao trem de força (motor, caixa de transmissão e eixo traseiro). Os Caminhões DAF também contam com o DAF ASSISTANCE, serviço de assistência técnica emergencial 
24 horas. O serviço é gratuito para caminhões no primeiro ano de garantia e pode ser acionado pelo telefone 0800 703 3360.

XF105

 Motor PACCAR MX de 12,9 litros, 

com potências de 410, 460 e 510 cavalos

 Três opções de cabine: Comfort Cab, 

Space Cab e Super Space Cab

CF85

 Motor PACCAR MX de 12,9 litros, 

com potências de 360 e 410 cavalos

 Duas opções de cabine: Sleeper Cab  

e Space Cab 

EUROPEU
MADE
IN BRASIL

EUROPEU
FABRICADO
NO BRASIL

 F I N A N C I A M E N T O

FINAME 

DRIVEN BY QUALITY

TRUCKS  |  PARTS  |  SERVICES  |  FINANCE WWW.DAFCAMINHOES.COM.BR

Conheça a linha de Caminhões DAF com motores PACCAR-MX produzidos no Brasil. 
A DAF uniu qualidade e eficiência com o melhor custo/benefício para você acelerar
o crescimento do seu negócio. Caminhões robustos, confortáveis e com máximo desempenho.

ACELERE O RENDIMENTO DOS SEUS 
NEGÓCIOS COM A DAF CAMINHÕES.
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Ofensiva francesa

por José Augusto Ferraz

Pela primeira vez a Peugeot par-
ticipa da Fenatran, para marcar 
a nova ofensiva da PSA no seg-

mento de veículos utilitários. A tática é 
parte do lançamento na nova Peugeot 
Expert, que será produzida em conjun-
to com a Citroen Jumpy, na fábrica da 
Nordex, no Uruguai. Embora o veículo 
seja o mesmo, com a diferença da lo-
gomarca na grade frontal, cada marca 
irá adotar estratégias diferentes para 
conquistar a confiança dos clientes e 
maior participação nesse mercado (ver 
matéria na pág. 48).

“Entre outros diferenciais, a Peu-
geot aposta na extensão do Total Care 
Pro para os compradores de veículos 
comerciais, um programa baseado 
em quatro pilares e 13 compromis-
sos assumidos com os clientes, com 
o objetivo de estabelecer total trans-
parência nos serviços oferecidos pela 
marca”, observa Dercy Gomes, diretor 
de Pós-Venda. Uma outra iniciativa é 
o Peugeot Professional Center (PPC), 

uma rede de concessionários especia-
lizados no atendimento comercial e de 
pós-venda a clientes corporativos que 
oferece, entre outros serviços, oficinas 
e profissionais preparados para dar 
atendimento rápido e preferencial aos 
proprietários de veículos utilitários.

 DNA DA MARCA

Em adição a isso, a empresa tam-
bém confia no preço de entrada do 
novo modelo, bem mais atrativo que 

os seus principais concorrentes (ver 
quadro). E na dobradinha que promete 
fazer com a Partner, no segmento das 
furgonetas de carga, além da Boxer, 
furgão de maior capacidade que será 
relançado em breve. “Os veículos utili-
tários fazem parte do DNA da marca”, 
observa Ana Theresa Borsani, diretora 
geral da Peugeot do Brasil. “Na Euro-
pa somos líderes desse mercado, com 
12,1% de participação e temos tudo 
para crescer no Brasil, onde só temos 
0,3% de share”, completa.

Os inúmeros diferenciais do Peuge-
ot Expert colaboram, é claro, para esse 
objetivo, como os visitantes da Fenatran 
poderão conferir em primeira mão. Des-
taque para o motor Blue HDI 1.6 Die-
sel de 115cv (@3.500rpm) e torque de 
30mkgf (@1.750rpm), com tração dian-
teira. Além do compartimento de carga, 
capaz de transportar 1.500 kg ou um 
volume de 6,6m3. Acrescente-se a isso, a 
vantagem de acessar estacionamentos 
com até 1,94m de altura máxima e a fa-
cilidade de condução, igual a um veículo 
de passeio, entre outras virtudes. 

A Peugeot Expert 
chega ao mercado 
brasileiro como 
parte da estratégia 
do Grupo PSA de 
avançar no segmento 
de utilitários, com 
uma nova gama de 
produtos que trazem 
o DNA da marca

Preço atrativo
A Peugeot decidiu oferecer o novo 

Expert com um preço de lançamento 
bastante competitivo: R$ 79.990 na 
versão Expert Business, bem mais em 
conta que seus concorrentes diretos, 
leia-se o Vito, da Mercedes-Benz 
(R$ 107 mil), o Renault Master (R$ 
125 mil), o Kia Bongo (R$ 82 mil) e o 
Hyundai HR (R$ 80.170).

FENATRAN 2017 – PEUGEOT
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Semirreboques na ribalta
por Sonia Crespo

O segmento de semirreboques 
graneleiros e basculantes 
continua centralizando as 

demandas do mercado brasileiro de 
implementos rodoviários de carga e 
novos modelos desses equipamentos 
são a aposta dos fabricantes na Fena-
tran 2017. A Randon, uma das empre-
sas mais tradicionais do setor, defen-
de que é preciso estar junto aos seus 
consumidores em todos os momen-
tos, não apenas nos mais favoráveis. 
“Nossa postura se explica no slogan 
escolhido para a feira deste ano: ‘On-
tem, hoje e sempre Randon!’”, anuncia 
Claude Padilha, gerente de Marketing 
e Gestão de Rede da Randon Imple-
mentos - Divisão Montadoras. Apesar 

do cenário político e econômico nega-
tivos dos últimos dois anos, diz o exe-
cutivo, esse foi um dos períodos mais 
ricos dos últimos tempos em lança-
mentos e inovações da empresa. 

A marca preparou novidades na li-
nha de basculantes, graneleiros, siders, 
tanques e bases para contêiner. Na li-
nha  Semirreboque  Basculante, apre-
senta um novo Basculante de 30m³ 
para o transporte de minerais e demais 
aplicações severas, que foi desenvolvi-
do em um chassi mais robusto, com 
colunas mais reforçadas, chapas de 
alta resistência e revestimento interno 
da caixa da carga. Para cargas paletiza-
das, apresenta seu Semirreboque Top 
Sider Versátil, que já está sendo produ-
zido e permite inúmeras combinações 
de fixação de carga, graças à amarra-

ção feita no chassi, que possui diversos 
pontos de fixação. Dentre os opcionais 
do produto destaca-se um sistema que 
eleva o teto do Sider em até 30 centí-
metros, para carga e descarga. O me-
canismo facilita a operação e reduz a 
incidência de danos no produto e na 
carga transportada. 

A Randon também reservou para 
a Fenatran o moderno Tanque Cilíndri-
co Linha R,  produzido em aço carbo-
no, cuja geometria cilíndrica permite 
maior amplitude de aferição e facilita 
as operações de distribuição dos com-
bustíveis. O equipamento traz ainda 
novo corrimão polimérico, que ofere-
ce o opcional de acionamento pneu-
mático, além de caixa de proteção do 
acionamento das válvulas, sistema  
bottom loading (opcional) e um novo 

Fabricantes de 
implementos 

rodoviários concentram 
seus lançamentos em 

semirreboques, nas 
versões graneleiro, 

tanque ou basculante, 
e em reboques para 
nichos de mercado

Entre as novidades da 
Randon, destacam-se 
o novo Basculante de 
30m³, para aplicações 
severas (abaixo), e o 
semirreboque tanque 
cilíndrico da Linha R, 
em aço carbono 
(ao lado)
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porta-mangote, em material mais re-
sistente. Ao lado do Semirreboque Gra-
neleiro Linha R, um dos carros-chefe 
da marca que também incorpora ino-
vações, a Randon exibirá no estande a 
nova  Base de Contêiner, desenvolvida 
para o mercado peruano, onde a fabri-
cante está iniciando uma nova plan-
ta industrial. O implemento atende o 
transporte de  rotainer(espécie de con-
têiner com menos de 20 pés) e intro-
duz novos conceitos de engates, desen-
volvidos pela Jost, além da suspensão 
pneumática  super single, que propor-
ciona maior estabilidade ao produto.

 SURPRESAS 

Há exatas três edições, precisa-
mente em 2013, a marca Truckvan 
estreava seu pequeno estande indi-
vidual na feira, mostrando ao merca-
do sua linha de implementos voltada 
para setores alternativos. “Na época, 
achei que deveria adotar um espaço 
próprio para estimular meus parcei-
ros do mercado”, lembra Alcides Bra-
ga, diretor- proprietário da Truckvan e 
presidente da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Implementos Rodoviá-
rios – ANFIR.  Em 2015, com a deban-
dada das montadoras da feira e a crise 
econômica apertando o calo do setor, 
o executivo reforçou ainda mais a ne-

cessidade da presença dos fabricantes 
no evento. Este ano, em comemoração 
ao 25º. aniversário da Truckvan, a fa-
bricante vai surpreender com grandes 
novidades na feira. Em seu estande 
de mais de 650 m², irá apresentar sua 
nova unidade móvel de eventos, com-
posta de dois andares e seis ambien-
tes, que servirá como lounge vip para 
receber convidados. A unidade móvel 
tem uma estrutura-surpresa que só 
será revelada ao vivo.

“A Fenatran é a principal feira 
para Truckvan, pois nos possibilita 
falar diretamente com nosso público-
-alvo e estreitar a relação com clien-
tes, parceiros e fornecedores. Esta 
será nossa maior participação na his-

tória do evento, onde reforçaremos a 
mensagem de que somos ilimitados 
no poder de criação e que damos ro-
das à imaginação das pessoas”, desta-
ca Alcides Braga.

A Truckvan também quer se 
apoiar no evento para destacar sua 
posição como distribuidora plena da 
Randon Implementos na Grande São 
Paulo, onde é responsável por atender 
29 municípios da região metropolita-
na em toda a linha de produtos, pesa-
dos, leves, peças, serviços, consórcios, 
pneus, entre outros. Para a feira deste 
ano, a fabricante optou por inovar e 
trazer um leque de soluções voltadas 
para serviços, como é o caso do rebo-
que para biomassa, com piso móvel. 

O reboque para 
biomassa, com piso 
móvel (abaixo), e a 
unidade móvel de 
eventos, composta 
de dois andares e seis 
ambientes (ao lado), 
são as novas apostas 
da  Truckvan
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Braga conta que esta veia produtiva, 
focada em nichos alternativos do 
mercado, sempre foi característi-
ca da marca Truckvan 
e que nos últimos 
anos vem ganhando 
mais impulso.

A empresa tam-
bém aproveitará a fei-
ra para anunciar a sua 
entrada em um novo seg-
mento, o rodoferroviário, 
com a apresentação de um 
conjunto mecânico para mon-
tagem em caminhão, que permite ao 
veículo rodar tanto em rodovias como 
em ferrovias, fazendo manutenção e 
também construção de linhas novas. 
“O caminhão receberá um reforço em 
sua suspensão para que sua atuação 
sobre trilhos seja mais eficiente, per-
mitindo que o veículo se desloque 
com segurança na linha férrea, com 
uma velocidade máxima de 60 qui-
lômetros por hora”, detalha Arnaldo 
Nascimento, engenheiro mecânico 
projetista da Truckvan.

Não só de novos produtos se com-
põem o estande da Truckvan. A marca 
quer despertar emoções do público 
nesta Fenatran e, para isso, promoverá 
ativações em um caminhão com palco 
que será usado como um verdadeiro 
centro de entretenimento móvel. Ou-
tra atração inusitada é o TruckEscape 
no Gelo, um reboque que acomoda 
instalações do famoso jogo de fuga, 
criado em conjunto pela fabricante, 

a Thermo King e a empresa Escape 
Time. No Truckscape no gelo, podem 
jogar grupos de até 10 pessoas por vez, 
que vão precisar de muita comunica-
ção e controle emocional para resolver 
alguns enigmas em até 20 minutos, 
com um agravante: a temperatura da 
unidade móvel estará a zero grau.

 ANTECIPAÇÃO 

Pela oitava vez consecutiva a Li-
brelato vem à Fenatran munida de 
novidades. “Nos preparamos para a 
Fenatran 2017 já na feira de 2015. E na 
feira deste ano estamos com a mente 
em 2019”, adianta José Carlos Spríci-
go, diretor-presidente da empresa. No 
centro do estande apresenta o novo 
Graneleiro Librelato Linha Premium, 
produto que chega ao mercado repleto 
de diferenciais e inovações, que absor-

veram investimentos de 
aproximadamente 
R$ 1 milhão. 

No  Granelei-
ro  Linha Premium, a caixa 

de carga ganhou revestimento 
em um material alternativo, chamado 
Eco+, que é leve, resistente e ecologica-
mente correto, composto por alumínio 
e polietileno. Ramiris Beltrame Lucia-
no, gerente de Engenharia e Qualidade 
da fabricante, explica que a empresa 
identificou a necessidade de inovar por 
meio de novas tecnologias. “Buscando 
materiais alternativos, que nos garan-
tiriam maior durabilidade e leveza, co-
locamos no mercado um produto que 
proporcionará maior competitividade 
e redução de custos de manutenção 
para o transportador”, diz. 

“As expectativas de vendas são 
boas, esperamos comercializar pelo 
menos duzentas unidades de grane-
leiros durante o período da Fenatran”, 
adianta Sprícigo, que torce agora para 
conseguir concretizar vendas de produ-
tos da marca em volumes de atacado, 
de dez ou quinze unidades, que um dia 
já foram considerados  volumes de va-
rejo. “Nossas equipes de vendas foram 
treinadas e nosso foco será aumentar 
as vendas em todas as regiões do país, 
ressalta. O empresário garante que ex-
por uma novidade na Fenatran é uma 
oportunidade única. “É o maior centro 
de exposição do segmento de transpor-
tes rodoviários. Nosso público estará lá 
conferindo o que há de mais recente no 
mercado, e a participação da Librelato 
neste evento só reforça o interesse de 
estarmos cada vez mais próximos dos 
nossos clientes”, encerra. 

Rossetti lança Linha VR 
A fabricante Rossetti lança o primeiro Semirreboque da Linha VR, cujo nome 

é uma homenagem ao fundador da empresa, Sr. Vasco Rossetti. O modelo de 40 
m³ de capacidade é indicado para operações nos setores de construção pesada e 
mineração e traz como diferencial a redução de 80% das “costelas”(colunas de sus-
tentação). “O equipamento tem caixa de carga fabricada em aço de alta resistência 
estrutural nas laterais e em aço de alta resistência ao desgaste no fundo”, detalha 
Fabio Soave, Gerente de Engenharia da Rossetti. Soave acrescenta que o quadro in-
ferior do semirreboque basculante também recebeu reforços diagonais tubulares, 
que tornam o implemento mais rígido e, portanto, resistente a torções.

Semirreboque 
Graneleiro  Linha 

Premium, da 
Librelato: a caixa 
de carga ganhou 

revestimento em um 
material alternativo, 
mais leve, resistente 

e ecologicamente 
correto



CHEGAR NA FRENTE 
É O NOSSO DIFERENCIAL

Transfolha, 
pioneira na 

distribuição de 
produtos para 
operações de 

B2C, B2B, jornais, 
periódicos 

e livros

Soluções singulares 
e eficientes nos 

processos de logística 
direta e reversa

Transporte de 
produtos com 
a agilidade e a 
segurança de 

que sua empresa 
precisa

Gestão integrada 
e padronização 

na execução 
dos serviços de 

distribuição

Presente em 
mais de 1.000 
municípios em 
todo o Brasil

Uma empresa 
       do Grupo Folha

www.t rans fo lha.com.br

No segmento de e-commerce
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Duas frentes

por José Augusto Ferraz

Em um ano de poucos lança-
mentos por parte da indústria 
de caminhões, a Cummins 

marca presença na Fenatran 2017 
apostando na oferta de motores de 
maior potência e torque, porém de 
peso e dimensões mais reduzidas, 
também conhecida como downsi-
zing. A fabricante mundial de moto-
res diesel traz para a feira sua prin-
cipal novidade, a motorização ISG 
12, versão atualizada do modelo ISB 
6.7, para aplicações em caminhões 
acima de 45 toneladas e que já se 
encontra em fase de testes junto às 
montadoras clientes da marca.

O ISG 12 oferece uma potência 
de até 510cv e torque máximo de 
2.305Nm, embalado em um pacote 
compacto e leve de apenas 860 Kg, 
que atende a diversas normas inter-

nacionais de emissões 
como Euro V, Euro VI e 
EPA 2017. A engenho in-
corpora o sistema de in-
jeção de combustível Cum-
mins Xtra-High Pressure (XPI), 
derivado do motor Série X, que ofere-
ce respostas mais rápidas em baixas 
rotações, garante o fabricante. Além 
deste, a Cummins também mostra o 
mesmo motor ISB 6.7 com novos ajus-
tes da Engenharia, que elevaram sua 
potência de 290 para 310 cv de po-
tência e o torque de 950Nm (@1.200 
rpm) para 1.100Nm (@1.110 rpm). A 
melhoria foi obtida com a escolha do 
turbocompressor Holset com tecnolo-
gia wastegate, fabricado pela subsidi-
ária CTT (ver quadro), que melhorou 
a performance do engenho sem im-
pactar o consumo de combustível da 
versão anterior, ressalta Rafael Torres, 
diretor de engenharia da Cummins.

 SOLUÇÕES  
CONECTADAS

Em sintonia com os avan-
ços da conectividade aplicada aos 
veículos comerciais, a empresa tam-
bém mostra em seu estande outras 
novidades como o Telematics, solu-
ção de monitoramento da condição 
do motor. Além do Over The Air, que 
atualiza as configurações do software 
do motor durante a operação a ope-
ração do caminhão, evitando paradas 
na oficina. E o Adept, um conjunto 
de recursos eletrônicos que monitora 
em tempo real as condições do mo-
tor, colaborando para uma operação 
mais eficiente. Outra solução é o Flee-
tguard FIT, que monitora as condições 
do filtro do caminhão. 

A Cummins mantém sua aposta no 
desenvolvimento de motores de maior 
potência e torque,  de peso e dimensões 
mais reduzidas, aliada à oferta de 
tecnologias baseadas na conectividade

CTT investe nos pesados
A Cummins Turbo Technologies 

(CTT), fabricante dos turbocompresso-
res Holset, inaugurou uma nova planta 
para produção da gama Heavy Duty, 
para veículos pesados, em comple-
mento à linha Light Duty e Mid Range. 
Concebida para produzir 44 mil turbos 
por ano, a nova instalação da CCT 
eleva a capacidade instalada da fábrica 

para 150 mil unidades/ano e consumiu 
investimentos da ordem de US$ 600 
mil. Segundo Pedro Pellegrini, gerente 
de manufatura da empresa, a nova 
linha segue o modelo de produção da 
Indústria 4.0, automação com “zero 
defeito”, para atender às exigências dos 
clientes e diferenciar a empresa em 
seus diversos segmentos de atuação.

Motor  
Cummins  

ISG 12: 510cv 
de potência e 
2.305Nm de 

torque
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Chineses “made in Brazil”
por José Augusto Ferraz 

Embora ausente da Fenatran 
2017, a Foton Caminhões anun-
ciou o início da comercialização 

dos primeiros veículos da marca, de-
senvolvidos no Brasil e produzidos na 
planta alugada da Agrale, em Caxias 
do Sul (RS). Eles integram as famílias 
batizadas de Minitruck e Citytruck, nas 
versões de 3,5 e 10 toneladas, respec-
tivamente. Para Luiz Carlos Mendonça 
de Barros, CEO da Foton Caminhões, a 
decisão é um importante passo, para a 
consolidação da marca no país. “A par-
tir de agora já temos produtos fabrica-
dos no Brasil, que podem ser beneficia-
dos pelo programa Finame”, ressalta.

A linha Minitruck oferece três dife-
rentes versões, todas com PBT legal de 

3.500 Kg, que configura uma camioneta 
de carga. Ela é composta dos modelos 
3.5-12 DT e 3.5-14 ST, equipados com 
rodado simples e 2.600mm/3.360mm 
de entre-eixos, pela ordem, além do 
3.5-14DT com 3.360mm e rodado duplo 
na traseira. “O Foton Minitruck é um 
veículo comercial leve que foi desenvol-
vido e construído com características 
dos caminhões de maior porte, com o 
objetivo de oferecer mais robustez nas 
operações urbanas”, explica Leandro 
Gedanken, diretor de engenharia da 
empresa, confiante nos reforços de es-
trutura incorporados ao modelo.

O trem-de-força inclui o motor 
Cummins ISF 2.8 l, com sistema de 
pós-tratamento EGR que entrega 111cv 
de potência (@3.600rpm) no modelo 
3.5 12 DT/2.6 e 131cavalos @ 3.600rpm) 

nas demais versões. Aliado ao torque 
de 280Nm para os três modelos, porém 
com diferentes rotações: entre 1.400 a 
2.600rpm para o 3.5 12 DT e entre 1.400 
a 3.600 para os outros dois. A transmis-
são é a ZF 5S 400 com overdrive, de 5 
velocidades mais ré, enquanto o eixo 
traseiro é Dana M 267 tipo Salisbury. 
Os itens de série incluem o ar condicio-
nado, vidros e travas elétricas, cabine 
basculante, volante regulável, direção 
hidráulica, entre outros.

 CAIXA EXCLUSIVA

Já o Foton Citytruck 10-16 oferece 
a maior capacidade de carga técnica 
(10.700 kg) de seu segmento, de acordo 
com o fabricante e PBT de 9,99 tone-
ladas. Ele vem equipado com motor 

A Foton inicia a comercialização de seus primeiros caminhões fabricados no país, 
de olho no mercado de entrada de 3,5 a 10 toneladas de capacidade de carga

Linha Minitruck e 
Citytruck, da Foton: 
aptas para o Finame

CAMINHÕES



Foton 
Minitruck 3.5 

14 DT com 
rodado duplo: 

robustez de 
caminhão

Cummins ISF 3.8 I, que oferece uma 
potência de 161cv(@2600rpm) e tor-
que de 500Nm (@1.200-1900rpm). 
Acrescente-se a isso a transmissão ZF 
65 500. “É uma caixa de seis velocida-
des, com overdrive, uma exclusividade 
de série dos veí-
culos da Foton 
Caminhões, 
que oferece 
um excelen-
te escalona-
mento e está 
preparada para 
receber tomada de 
força a conforme necessidade do 
implemento”, observa Eustáquio Si-
rolli, gerente de engenharia de produ-
to. Ele também destaca os eixos dian-
teiros e traseiros da Dana, com 3,6 t e 
6,39t de capacidade de carga, a tara do 
veículo, de cerca de 3,1t, a menor da 
categoria e os inúmeros itens de série, 
a exemplo do Minitruck.

O Minitruck será oferecido ao 
preço de R$ 106.200,00 na versão 3.5 

12 DT; R$ 110.650 no modelo 3.5 14 
ST, até alcançar R$ 118.351,00 no 3.5 
14 DT. Já o Citytruck 110-16 irá cus-
tar R$ 132.570,00.  

Foco no  pós-venda
Para garantir a máxima satisfação dos clientes, a Foton Caminhões informa 

que vai buscar oferecer o máximo de excelência em pós-venda, através de uma 
rede dedicada de 23 revendas em todo o Brasil. “Vamos atuar de maneira muito 
responsável e zelosa, para que possamos atender nossos clientes com um serviço 
de alta qualidade, diferenciado e personalizado”, garante Ricardo Mendonça de 
Barros, diretor de Vendas e Pós-Venda da empresa.

EDIÇÃO 4 EM 1
Em novembro, todos os Guias de Serviços FROTA&Cia vão estar

 reunidos em uma só publicação. Anuncie nessa super edição que 
traz informações técnicas de consulta obrigatória, para o leitor acessar 

365 dias do ano, tanto na versão impressa ou digital.

11 3871-1313
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Caminhos paralelos
por José Augusto Ferraz

O novo Citroen Jum-
py, que chega em 
outubro às re-

vendas da marca em todo 
o país -  junto com seu 
congênere, o Peugeot Ex-
pert - é o primeiro passo 
da ofensiva do Grupo PSA 
para a conquista de uma 
participação mais expres-
siva no mercado latino-
-americano de veículos 
comerciais. E não sem 
motivo, explica Lucas Lins, gerente 
de vendas da Citroen. “Com mais de 
80 anos de experiência no segmento 
de veículos utilitários, a marca quer 
aproveitar o sucesso do Jumpy em 
outras partes do mundo, onde acu-
mula mais de 600 mil unidades co-
mercializadas de 1995 e inúmeros 
prêmios conquistados”.

Fabricado na planta industrial da 
Nordex, no Uruguai, o Jumpy chega 
para ocupar o espaço deixado pela 
antiga Kombi, embora com muito 

mais atributos. E competir com o Vito, 
da Mercedes-Benz e os furgões de 
menor porte. O veículo foi concebido 
para atender um amplo espectro de 
empresas e profissionais que necessi-
tam de um veículo ágil e versátil no 
trânsito urbano e, ao mesmo tempo, 
robusto e espaçoso para transportar 
cargas até 1.500 kg de peso ou 6,6m3 
de volume. “O utilitário será ofereci-
do em duas versões: Furgão e Furgão 
Pack, a primeira mais básica e a se-
gundo com inúmeros opcionais, com 

preços de lançamento na 
faixa de R$ 80 mil e R$ 
88 mil, respectivamente 
e uma estratégia comer-
cial e de serviços bastan-
te diferenciada”, antecipa 
Nuno Coutinho, diretor 
de marketing da empre-
sa, em alusão à Peugeot 
Expert, oferecida pela em-
presa irmã (ver matéria 
na pag. 38).  

 CONSUMO E EMISSÕES

Equipado com motor 1.6 Diesel 
Blue HDi, que oferta 115 cv de potên-
cia máxima (@ 3.500rpm) e 30 kgfm 
de torque(@ 1.750rpm), o Jumpy re-
cebeu a etiqueta “A” do Inmetro no 
programa nacional de conservação de 
energia, o que traduz baixos níveis de 
consumo e emissões. O veículo tam-
bém conta com inúmeras tecnologias 
de ponta, como o controle de estabi-
lidade (ESP), assistente de partida em 
rampas(Hill Assist), limitador e regu-
lador de velocidade, entre outras. O 
interior é ergonômico, com bom nível 
de conforto e inúmeros porta objetos, 
além de assento escamoteável que 
se transforma em uma mesinha de 
apoio, para funcionar como escritório 
móvel. Destaque para o Moduwork, 
um sistema inovador que permite a 
passagem de volumes com até 4m de 
comprimento sob o banco do passa-
geiro e as portas de serviço, a lateral 
deslizante com 935mm de vão e a 
traseira que se abre em ângulo de até 
180o. Sem contar a altura reduzida de 
1,93m, que permite a entrada do ve-
ículo em qualquer estacionamento, 
entre outras facilidades. 

A Citroen quer aproveitar o sucesso mundial da Jumpy para avançar no mercado latino-
americano de veículos comerciais, mas com uma estratégia diferenciada da Peugeot 

Serviço diferenciado
Se é fato que a Citroen e a Peugeot 

vão oferecer veículos iguais, a dife-
rença entre as marcas vai se dar no 
âmbito comercial e de serviços. “Nos-
sa estratégia é trabalhar junto com 
o cliente final, através de um serviço 
diferenciado”, ressalta Nuno Coutinho, 
ao comentar que a Citroen optou por 
fazer uma caravana pelo Brasil para 
mostrar o produto, ao invés de lançar 
na Fenatran como fez a Peugeot. Ele 

também destaca a equipe comercial 
100% dedicada o foco no pós-venda, 
através da rede Business Center. “Em 
2017 vamos começar com 15 lojas, até 
alcançar 30 casas em 2020”, com-
pleta. O executivo também aposta no 
Compromisso Citroen Pro que será 
oferecido aos clientes, que inclui re-
visão a preço fixo, veículo reserva em 
caso de avaria, revisão no mesmo dia 
e 8 anos de assistência 24 horas.

Citroen Jumpy: 
sucesso mundial
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TENDÊNCIAS 
EM EXPOSIÇÃO

Com poucas novidades a apresentar, a Transpublico 2017 reforçou 
movimentos no mercado de ônibus, como o chassis de 15 metros, a 

expansão dos serviços conectados e a eletromobilidade
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EDITORIAL

O drama das tarifas  
e o impasse da CIDE

Estopim das manifestações de rua em 2013, o elevado custo das tarifas de ônibus continua 

a dar dor de cabeça à população brasileira e, em proporções semelhantes, aos operadores 

de ônibus. Enquanto a tarifa for o único financiador dos serviços de transporte público 

urbano no país não haverá meios de oferecer serviços de qualidade, repetia incansavelmente o 

presidente da NTU, Otávio Cunha, durante o seminário do setor, realizado em agosto passado. 

Assustadora, a lista de custos das empresas do setor para manter a operação do sistema explica 

porque se torna cada vez mais distante o sonho de um transporte público decente. Os tributos, por 

exemplo, absorvem 34% de toda a arrecadação. O preço do óleo diesel aumentou 207,1% acima 

da inflação nos últimos 18 anos. Entre 2013 e 2016, a demanda de passageiros  encolheu 18,1%. 

As empresas perderam 37,3% de produtividade entre 1993 e 2016. A velocidade comercial dos 

ônibus urbanos caiu 40% entre 1999 e 2015. As gratuidades representam, em média, 16,2% dos 

custos da tarifa – lembrando que esse custo das gratuidades é rateado entre todos os passageiros 

pagantes. No fim, as contas não fecham. Na Visate, empresa de transporte coletivo de Caxias do 

Sul (RS),  as gratuidades extrapolam a média nacional e representam 35% do total de passageiros 

transportados, revelou recentemente Fernando Ribeiro, diretor-superintendente da companhia. 

O processo é um ciclo vicioso, diz Carlos Henrique Ribeiro de Carvalho, pesquisador do IPEA. “Se 

houvesse fontes extratarifárias para acudir o setor o ciclo poderia ser revertido, tornando o preço 

da passagem mais barato e o transporte público mais atrativo”, acredita. A alternativa mais em 

evidência – e bastante polêmica, em tempos de crise econômica – é a criação de uma CIDE Municipal 

(Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico),  através de Emenda Constitucional, taxando 

o transporte individual  para o financiamento do transporte coletivo.  Em estudo preliminar, Carlos 

Carvalho estimou que a arrecadação de 6% sobre o valor do litro da gasolina, etanol ou gás veicular, 

pode gerar uma redução de até 30% no custo dos ônibus. Antipático mas democrático, o tributo 

teria efeito mais imediato que outros paliativos sugeridos como fonte de receita para o setor, como a 

implantação de pedágios urbanos ou até mesmo a cobrança de taxa em estacionamentos públicos. 

Sonia Crespo
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Ônibus

11º. Seminário da NTU, realizado em São Paulo, culpa  
a crise econômica e o desemprego pela redução do número  
de passageiros transportados e defende a nova Planilha  
Tarifária lançada pela ANTP

Volvo Bus Latin America lança em Caxias do Sul um programa 
de consultoria para redução de consumo de combustível, 
integrado ao pacote de serviços conectados para ônibus 
oferecido pela marca

Sem grandes lançamentos para apresentar, fabricantes de 
ônibus e componentes aproveitam a Transpúblico 2017 para 
recuperar o ânimo do setor e confirmar tendências como os 
chassis de 15 metros
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Passaredo desfaz  
venda à Itapemirim 
A venda da companhia aérea Passaredo 
à Itapemirim foi desfeita, pouco mais de 
dois meses após a divulgação do negócio. 
A transação envolvendo a transferência do 
seu controle societário não foi efetivada 
devido ao descumprimento de condições 
definidas no contrato, que estabelecia 
obrigações a serem cumpridas num prazo 
de 60 dias, o que não ocorreu. Os valores 
envolvidos na transação não foram revela-
dos. O  anúncio da venda para a Itapemi-
rim foi feito em 3 de julho e o objetivo 
da compradora, empresa do setor de 
transporte rodoviário, era integrar as ma-
lhas aéreas e rodoviárias para atingir mais 
destinos e incorporar mais 20 aeronaves à 
frota até o ano que vem.

Floripa digital
Ao inaugurar a nova estru-

tura que abriga o Centro de 
Controle Operacional (CCO) 

de transporte coletivo de Flo-
rianópolis (SC), o Consórcio 

Fênix e a prefeitura da cidade 
lançaram o novo aplicativo  

‘Floripanoponto’, que oferece 
informações em tempo real 

sobre o deslocamento da 
frota. Na primeira fase de 
implantação, o aplicativo 

disponibilizará informações 
de 26 linhas executivas.

DG Smart Intermunicipal 
O Sistema de Bilhetagem Eletrônica (SBE4) com o validador DG Smart, 
desenvolvido pela Digicon, começa a ser utilizado também no trans-
porte intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul. A empresa 
Expresso Vitória iniciou a implantação do validador eletrônico em uma 
frota de 55 ônibus, que atendem 35 linhas intermunicipais e fazem a 
ligação entre Porto Alegre e cidades da região Metropolitana, do Vale 
do Taquari e do Vale do Caí.
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Viagem silenciosa
Durante a Transpúblico 2017, a fabricante de sistemas de climatização Eberspächer Climate Control Systems fez o pré-lança-
mento do novo modelo Split AC 188, que será fabricado na planta de Sorocaba (SP) a partir de 2018. O sistema pode ser ins-
talado e integrado ao teto do ônibus e oferece as funções de aquecimento, ventilação, exaustão e ar-condicionado. Um das 
vantagens é seu baixo peso,  80Kg. O AC 188 foi desenvolvido para aplicações rodoviárias, que 
exigem maior conforto para o passageiro em longas distâncias. Este é um dos 
principais motivos para que a fabricante utilize ventila-
dores eletrônicos com 5 variações de veloci-
dades, que reduzem 
muito o ruído e 
aumentam 
o conforto 
interno do 
ônibus, além 
de proporciona-
rem maior eficiência 
energética. 

Tecnologia brasileira
 A Eletra, fabricante brasileira de ônibus 
elétricos, está desenvolvendo o mode-
lo Dual Bus, versão de ônibus urbano 
tracionado apenas pelo motor elétrico. 
A energia para mover esse motor vem 
de um banco de baterias e de um mo-
tor gerador, que também têm a função 
de recarregar as baterias do veículo. 
Esse modelo de veículo elétrico híbrido 
funciona com as duas fontes de ener-
gia (motor gerador e baterias) operan-
do simultaneamente. Como o motor 
gerador só é usado para produção de 
energia (e não para tracionar o ônibus), 
ele é menor que um motor convencio-
nal a diesel. 

Cresce e-commerce rodoviário 
A ClickBus, empresa de vendas online de passagens rodoviárias, divulgou uma 
pesquisa que mostra que as ferramentas de e-commerce atuais respondem por 5% 
do total de passagens vendidas no País. Para o CEO da ClickBus, Fernando Prado, o 
setor rodoviário atingirá o mesmo patamar de vendas online do setor aéreo, que atu-
almente é de 70%, em até 10 anos. Essa migração para a internet amplia a credibili-
dade do setor junto ao consumidor, que passou a ter a mesma facilidade que tinha 
com reserva de hotéis, aluguel de carro, e compra de pacotes de turismo.

Mudança de hábito 
Na cidade de São Paulo, oito em cada dez pessoas trocariam o veículo particular 
pelo transporte público se a qualidade do serviço fosse melhor. A conclusão é de 
uma pesquisa da Rede Nossa São Paulo sobre mobilidade urbana. O levantamen-
to também aponta que 47% dos entrevistados usam ônibus para se locomover, 
sendo o meio de transporte mais utilizado na cidade. Apesar disso, a maioria 
deles, relata que a tarifa é alta e a qualidade dos veículos não atende as expectati-
vas dos passageiros. Os dados da pesquisa foram debatidos em um encontro que 
reuniu representantes do poder público e especialistas em mobilidade urbana. 

Spheros aposta em elétricos 
Mesmo com vendas de ônibus retraídas, o Brasil continua sendo um forte 
mercado em soluções para aumentar o conforto dos passageiros, acreditam 
os porta-vozes da Valeo Spheros, fabricante de  equipamentos de climatização 
para todos os modelos de ônibus. Presente na Transpúblico 2017, a fabrican-
te apresentou um novo sistema de ar condicionado para ônibus elétricos, 
desenvolvido pela engenharia da Valeo Spheros Brasil, em Caxias do Sul (RS), 
em colaboração com a engenharia da matriz, na Alemanha, que já está sendo 
comercializado no país e exportado para a unidade comercial da Turquia.
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SEMINÁRIO NTU 

Com a nova Planilha 

Tarifária e a oferta de 

melhores serviços de 

transporte coletivo, 

a NTU pretende 

recuperar boa parte 

dos três milhões de 

passageiros por dia 

que deixaram de usar 

os ônibus urbanos 

nos deslocamentos 

realizados no país  

em 2016 

Texto: Sonia Crespo

S
ão tantas as prioridades envolven-

do o transporte público em ônibus 

no Brasil que um seminário de 

apenas três dias sobre o assunto, 

reunindo todas as autoridades deste 

segmento, é insuficiente. Com o alarman-

te dado de que três milhões de passagei-

ros por dia deixaram de usar os ônibus 

urbanos nos deslocamentos realizados no 

país em 2016, a Associação Nacional das 

Empresas de Transportes Urbanos (NTU) 

iniciou seu 11º. Seminário Nacional, em 

São Paulo, no final de agosto.   O dado faz 

parte do estudo elaborado pela institui-

ção no final do ano passado, que aponta 

uma redução média de passageiros de 

8,2% em relação ao ano de 2015, com 

base na análise consolidada dos dados de 

abril e outubro. Nos últimos três anos, a 

média na queda de passageiros foi 18,1%. 

Os dados são baseados em nove das prin-

cipais capitais brasileiras (Belo Horizonte, 

Curitiba, Fortaleza, Goiânia, Porto Alegre, 

Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São 

Paulo), que concentram 37% da demanda 

transportada no Brasil.

A versão 2017 do Seminário orga-

nizado pela NTU teve este ano o título 

“Qualidade no Transporte Público – uma 

Demanda Social”, mas concentrou boa 

parte de seus debates no assunto sobre 

fontes de financiamento para o transporte 

público, hoje onerado pelas gratuidades. 

“São problemas permanentes na reali-

dade de nosso transporte que afetam a 

qualidade do serviço”, disse o presidente 

da NTU, Otávio Cunha, na abertura do 

evento. “Aliás, o setor sobrevive com sérios 

problemas nos últimos 18 anos”, destaca 

o executivo, apontando alguns dos dados 

mais relevantes constatados pela nova 

pesquisa “Avaliação da Mobilidade Urbana 

no Brasil - 2017”, realizada pela entidade  

em parceria com a Confederação Nacional 

dos Transportes – CNT e a Associação Na-

cional de Transportes Públicos – ANTP(veja 

tabela). “O diesel, que representa 23% 

da planilha de custos do transportador, 

Em busca dos 
passageiros perdidos

Segundo a NTU, nos últimos 22 
anos a demanda de passageiros 
no transporte público caiu 44%
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registrou aumento de 198% no período”, 

cita. “Nos últimos 22 anos, a demanda de 

passageiros no transporte público caiu 

44%”, anuncia, acrescentando que, com 

tal quadro, o endividamento médio das 

empresas do setor já chega a 33%. Cunha 

alerta que, entre 2014 e 2016, 16 empresas 

do setor faliram, enquanto 40 delas deixa-

ram de funcionar. 

Tarifas em xeque 
A tarifa dos ônibus urbanos, causa das 

passeatas populares mais polêmicas dos 

últimos tempos no país, em pouco menos 

de duas décadas aumentou 17%, em 

consequência às gratuidades do estudante 

e do idoso. Cunha diz que já há um recurso 

para calcular adequadamente a tarifa de 

ônibus: a nova Planilha Tarifária, recém-

-lançada pela ANTP. “Com esta planilha, 

cada município brasileiro conseguirá 

calcular sua própria tarifa, em detalhe”, ex-

plica. Cunha comenta que, dos 27 milhões 

de passageiros que deixaram o transporte 

público nos últimos 18 anos, 62% retor-

nariam a usar o serviço se a tarifa fosse 

reduzida em 1 real. “A CIDE (Contribuição 

de Intervenção no Domínio Econômico) 

municipal poderá ser um caminho para 

resolver tal questão”, sugere. 

O painel de abertura do seminário 

contou ainda com a presença do senador 

Acir Gurgacz, do secretário estadual de 

transportes metropolitanos de São Paulo,  

Clodoaldo Pelissioni, do Secretário Mu-

nicipal dos Transportes, Sérgio Avelleda, 

do prefeito de São José dos Campos e 

vice-presidente de Mobilidade Urbana da 

Frente Nacional de Prefeitos (FNP), Felício 

Ramuth, do presidente da ANTP, Ailton 

Brasiliense, e do o secretário nacional 

de Mobilidade Urbana, José Roberto 

Generoso, que garantiu que o Ministro das 

Cidades Bruno Araújo não sairá com ne-

nhum pacto que não possa ser cumprido. 

“Fizemos recentemente um corte de R$ 23 

milhões de despesas na pasta, de projetos 

urbanos inviáveis. Também iniciamos o 

Refrota, que conta com R$ 3 bilhões e ago-

ra começa a deslanchar: hoje já temos R$ 

800 milhões em financiamentos que estão 

sendo avaliados, para possíveis compras”, 

aponta. Sérgio Avelleda chamou a atenção 

para uma grave consequência da redução 

de passageiros de ônibus: perder usuários 

de transporte público exige um esforço 

enorme e de longo prazo para recuperá-

-los. “O mundo mudou e as exigências 

aumentaram”, alerta.

Fuga maciça 

Em 2016, a quantidade de passa-

geiros transportados diariamente por 

veículo caiu 4,6% comparativamente 

com o ano de 2015, segundo levanta-

mento da NTU. O estudo aponta a crise 

econômica do país e o desemprego 

como os principais vilões da tendência 

acentuada de redução de passageiros. 

“Certamente são fatores que interferem 

na dinâmica da mobilidade urbana das 

cidades, mas temos que levar em conta 

também outras distorções do sistema de 

transporte urbano, como a falta de fontes 

de financiamento para a tarifa, hoje paga 

exclusivamente pelo usuário”, avalia Otá-

vio Cunha, presidente-executivo da NTU. 

Com relação à quilometragem produzida, 

em 2016 ela foi reduzida em 2,0% em 

comparação ao ano de 2015, consideran-

do a média dos meses de abril e outubro.

Por mais um ano, o setor perdeu pro-

dutividade. A análise consolidada dos me-

ses considerados indica uma redução de 

6,2% do índice de passageiros equivalen-

tes por quilômetro (IPKe) no ano de 2016. 

O índice médio desse ano foi de 1,51 e a 

redução mais significativa ocorreu no mês 

de outubro, 8,8% contra 3,7% de perda em 

abril. Devido aos congestionamentos cada 

O economista André Dantas 
apresenta resultados da pesquisa 

sobre mobilidade urbana no Brasil, 
observado pelo Presidente da 

NTU, Otávio Cunha
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vez mais intensos nos centros urbanos 

de grande e médio porte, a velocidade 

dos veículos diminuiu 50% nos últimos 

20 anos, segundo dados da entidade. 

Essa situação provoca a necessidade de 

aquisição e inserção de novos ônibus nos 

sistemas para manter a oferta, aumentan-

do a quilometragem produzida.

Frota envelhecida 
O ano de 2016 foi mais um período 

de envelhecimento da frota. Em abril foi 

registrada a idade média de cinco anos e 

1 mês, já em outubro, houve um peque-

no acréscimo para cinco anos e quatro 

meses. Este foi o quinto ano consecutivo 

com aumento da idade média do total 

de 37.158 veículos existentes nas nove 

capitais selecionadas, que fazem parte da 

avaliação do desempenho operacional. 

O aumento da idade média é decorrente 

de dois fatores principais: o desequilíbrio 

econômico-financeiro do setor, que gera 

redução dos investimentos, e a falta de 

programas de financiamento que apresen-

tem condições viáveis  para aquisição de 

veículos. O acompanhamento de custos 

de insumos realizado pela NTU, a partir de 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística-IBGE, revela que nos últimos 

18 anos (1999-2017) a variação acumula-

da dos preços do óleo diesel foi 214,1% 

maior que a variação acumulada do 

Índice de Preços ao Consumidor Amplo-

-IPCA. Comparativamente com o custo da 

gasolina, principal combustível do modo 

de transporte individual e motorizado, 

a variação acumulada do óleo diesel foi 

191,3% superior. 

Mobilidade travada 
Ainda durante o seminário da NTU, 

o economista André Dantas apresentou 

os resultados de uma nova pesquisa inti-

tulada “Avaliação da Mobilidade Urbana 

no Brasil – 2017”, realizada pela NTU em 

parceria com a CNT e a ANTP, que retrata 

os  principais modos utilizados  para a 

realização de viagens, levando em conta 

a motivação e a frequência dos desloca-

mentos,  a percepção da população sobre 

o setor e estabelece um parâmetro de 

comparação com a pesquisa realizada 

em 2006. Há 11 anos, 70% da população 

realizava deslocamentos diariamente. 

Hoje, esse percentual encolheu para 59%. 

O sistema de Informações de Mobili-

dade Urbana, desenvolvido pela ANTP, 

acompanha, desde então, a evolução 

de características como frota de ônibus, 

tarifas, quantidade de semáforos e outros 

indicadores pertinentes a 438 municípios 

brasileiros com mais de 60 mil habitantes. 

Atualmente 38,5% de toda a popu-

lação brasileira está concentrada em 

apenas 88 cidades que possuem mais de 

300 mil habitantes, ou seja, os centros 

urbanos estão cada vez mais populosos. 

O levantamento mostra que mais da 

metade das viagens (53,4%) são realizadas 

para trabalhar, percentual próximo ao de 

2006 (52%). O percentual de utilização 

de veículos motorizados caiu de 85% em 

2006 para 77,2% em 2017, enquanto o 

percentual de utilização de modos não 

motorizados aumentou, no período, de 

15% para 22,8%. Da mesma forma, o per-

centual de transporte coletivo caiu de 60% 

para 49,8% entre 2006 e 2017, enquanto 

o índice do transporte individual subiu de 

40% para 50,2% no período. 

O índice de gravidade dos problemas 

de transporte evoluiu nos últimos 11 

anos. O indicador de  “assaltos e roubos” 

subiu de 3,21 para 3,74, enquanto os ín-

dices  “ônibus lotado” e “passagem cara” 

subiram de 3,17 e 3,18 para 3,64 e 3,42, 

respectivamente. A maioria dos entre-

vistados  (61,1%) acredita que a solução 

para estes problemas é de responsabili-

dade do poder público, enquanto 17,7% 

e 15,8% consideram que a responsabili-

dade seja da sociedade e das empresas 

operadoras, respectivamente.  

Constata-se também na pesquisa que 

a redução da tarifa publica seria um fator 

decisivo para que uma parte dos usuários 

passasse a usar o transporte público em 

detrimento de outros modos.  

Enquanto busca alternativas para 

cobrir os custos tarifários do serviço 

de transporte público em ônibus e 

para melhorar a qualidade dos serviços 

oferecidos, a NTU decidiu apoiar 

um estudo inédito que vem sendo 

realizado pela Universidade Federal do 

Espírito Santo – UFES com um ônibus 

autônomo. No estande da universida-

de, dentro da Transpúblico, feira de 

produtos e serviços que acompanha 

anualmente o Seminário da NTU,  

representantes do projeto mostravam 

sua proposta e aguardavam acordo 

com o fabricante brasileiro de chassis 

que cederá o veículo e possibilitará, 

dentro de um ano, o início dos testes 

do ônibus autônomo.   

Ônibus autônomo:  
testes começarão em 2018

AVALIAÇÃO DA MOBILIDADE URBANA NO BRASIL 
2006 A 2017 (11 ANOS) 

2006 2017

População que se desloca diariamente      70% 59%

Viagens a trabalho 52% 53,4%

Viagens em modos motorizados 85% 77,2%

Viagens em modos não motorizados 15% 22,8%

Uso do transporte coletivo 60% 49,8%

Uso do veículo individual 40% 52%
Fonte: NTU, CNT e a ANTP
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Consumo reduzido
Volvo Bus Latin America lança programa de consultoria 

para redução dos gastos com combustível, integrado ao 

pacote de serviços conectados para ônibus Texto: Sonia Crespo

C
iente de que a economia 

de combustível é o atributo 

mais importante para 

operadores de transporte de 

passageiros, a Volvo está lançando 

um programa de consultoria para 

redução de consumo de diesel, 

integrado ao pacote de Serviços 

Conectados oferecido pela marca. 

Para testar o piloto deste progra-

ma, escolheu a empresa Visate 

– Viação Santa Tereza de Caxias do 

Sul Ltda., que tem uma frota de 15 

ônibus Volvo articulados operan-

do no corredor de maior fl uxo de 

passageiros da cidade, o troncal 

leste-oeste. A linha interliga as 

estações Floresta e Imigrante e tem 

sete quilômetros em cada sentido. Neste 

trajeto, os ônibus rodam 6 mil quilômetros 

por mês.  A montadora também convocou 

a Dipesul, concessionária Volvo da região, 

para dar o apoio na manutenção exigida 

pelo projeto-piloto, que teve início em 

outubro de 2016. 

Seis meses depois, os indicadores da 

empresa já apontavam uma redução de 7% 

no consumo de diesel. A economia total, 

considerando ainda a redução de custos 

com peças, pneus e lubrifi cantes, alcançou 

os 9%.Este resultado exigiu dedicação e 

controle apurado de todos os envolvidos 

na operação, que acompanharam rotinei-

ramente as oscilações no comportamento 

de motoristas, na condução dos veículos 

e nos roteiros realizados. Inicialmente, o 

programa será lançado em três grupos con-

cessionários da marca: Dipesul, Auto Sueco 

São Paulo e Rivesa, e é voltado para 

clientes de médio e grande porte. 

A partir do ano que vem, o projeto 

será estendido para a toda a rede 

de concessionários. 

Treino efi caz 
No projeto-piloto, a Volvo e 

a Visate defi niram uma meta de 

redução de consumo. A  partir 

desta meta, com base nos dados 

dos veículos, adotaram um plano 

de ação para garantir maior efi ci-

ência de consumo. Percebeu-se, 

por exemplo, que havia consumo 

excessivo nos períodos em que o 

veículo estava parado, mas com o 

motor ligado. Os estudos também 

concluíram que havia necessidade de 

treinar melhor os condutores. “Colocamos 

instrutores na garagem para orientar 

motoristas a terem uma condução mais 

adequada e, em seis meses, notamos uma 

redução de 59% nos eventos negativos, 

como aceleração desnecessária, curvas e 

frenagens bruscas, veículo parado com mo-

tor ligado, tempo de  sobregiro e excesso 

de velocidade”, enumera Carlinhos de Jesus, 

responsável pela manutenção da frota da 

Visate. “Quando o programa foi implantado, 

em outubro de 2016, eram registrados  2,85 

eventos negativos por hora. Em 30 dias já 

percebemos uma redução para 1,16 even-

tos por hora”, compara. 

“Este tipo de atendimento personali-

zado é uma tendência de mercado, por ser 

uma demanda cada vez mais frequente dos 

nossos clientes. Além disso, nos permite 

conhecer de perto a operação dos veículos 

e, a partir disso, melhorar nossos serviços e 

veículos”, avalia Gilberto Vardânega, diretor 

comercial de ônibus Volvo no Brasil.   

Evolução do setor exige novos desafios 
Fernando Ribeiro (foto), diretor-superintendente 

da Visate Transportes, adverte que a evolução do setor 

de transporte coletivo exige permanentes desafios. 

A companhia começou a operar em Caxias do Sul 

em 1986, com 104 ônibus.  Hoje, 31 anos depois, a 

empresa tem 1.331 funcionários – 650 são motoristas, 

e  uma frota de 342 ônibus, das marcas Volvo, Scania, 

Mercedes-Benz e Agrale, que atendem 77 linhas e 

transportam 90 mil passageiros por mês. 

Após seis meses, resultado do projeto-piloto registrou 
redução de 7% no consumo de diesel na frota de 15 ônibus 
Volvo articulados, que opera no corredor de maior fluxo de 

passageiros de Caxias do Sul
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Fabricantes de 

ônibus e seus 

componentes 

concentram esforços 

na Transpúblico 

2017 para recuperar 

a energia comercial 

do setor e confirmam 

novas tendências, 

como os chassis 

rodoviários de 15 

metros e a expansão 

dos serviços 

conectados e de pós-

vendas nas frotas  

Texto: Sonia Crespo

N
em a crise econômica e nem o 

estático mercado brasileiro de 

ônibus reduziram o ânimo de 

fabricantes de ônibus durante 

a feira Transpúblico, realizada no final 

de agosto no Transamérica Expocenter, 

em São Paulo (SP), simultaneamente ao 

Seminário NTU. Não se viram – e nem se 

esperavam – grandes lançamentos entre 

os cerca de 50 expositores de chassis, 

carrocerias, componentes e sistemas para 

a cadeia de ônibus urbanos e rodoviários, 

que enxergaram no evento uma boa 

oportunidade para reaquecer os negócios 

do setor. Com boa frequência de público, 

a Transpúblico concentrou seu brilho em 

algumas novidades, que veremos a seguir.

Manutenção eficaz
Entre as fabricantes de carrocerias, 

a Caio Induscar apresentou seu novo 

micro-ônibus, o F 2400, que já está sen-

do produzido nas configurações urbana 

e executiva.  De acordo com o diretor 

comercial da empresa, Maurício Cunha, 

a fabricante analisou as demandas desse 

segmento e constatou que a principal 

delas era a necessidade de uma rápida 

manutenção e reposição de itens, de 

preferência com preços mais convidati-

vos, reduzindo assim o tempo de parada 

do veículo. A fabricante iniciou, assim, 

um novo projeto para o FOZ 2400, que 

introduz elementos intercambiáveis 

para melhorarem o custo/benefício da 

manutenção. Seguindo as tendências 

mundiais de carrocerias de ônibus, a 

Caio reduziu o peso do F2400 com o uso 

do polipropileno em vários componen-

tes no acabamento do ônibus. 

Em geral, o  design externo do F2400 

se modernizou, e agora apresenta formas 

mais arredondadas, na dianteira e na 

traseira, e para-brisas com maior área 

de visibilidade, além de um conjunto de 

faróis em LED, que se adequa às novas 

normas do setor. A fabricante também 

se preocupou com o salão interno do 

ônibus. A modernização do painel facilita 

o acesso do condutor aos instrumentos. 

No patamar do motorista, foi aplicada uma 

base que reduz calor e ruídos e aumenta o 

conforto acústico e térmico dos usuários. A 

Caio Induscar desenvolveu para o modelo 

um ambiente interno semelhante a uma 

sala de estar, com conforto e harmonia de 

cores. Na versão urbana do F2400, o novo 

revestimento das poltronas cria um am-

biente interno mais acolhedor e tranquilo 

para o passageiro. 

Vibrações positivas

Novo FOZ 2400, da Caio Induscar, 
introduz componentes intercambiáveis 
que melhoram o custo/benefício  
da manutenção
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Volare elétrico 
Outro importante lançamento da 

Transpúblico foi o ônibus Volare-e, 

100% elétrico, criado em parceria com 

a BYD. Além de oferecer zero emissão 

de poluentes, o veículo tem atributos 

importantes para o a mobilidade e o 

meio ambiente, como comprimento e 

peso reduzidos, piso baixo e  suspensão 

pneumática. A Volare desenvolveu uma 

confi guração especial para acomodar as 

baterias e o powertrain do veículo, que 

não compromete o espaço interno. O 

Volare-e apresenta 9.095 mm de compri-

mento, 2.985 mm de altura e 2.360 mm 

de largura, motores nas rodas traseiras e 

capacidade para 45 passageiros, sendo 

20 sentados e 25 em pé. A propulsão 

da BYD traz 90 kW de potência, com 

450 Nm de torque máximo. Um inédito 

sistema de regeneração de frenagem 

torna ainda mais efi ciente a utilização de 

energia do veículo, cuja recarga pode ser 

feita em apenas 3 horas. 

Além do Volare-e, a fabricante trou-

xe para seu estande o Volare Access, 

miniônibus com atributos especiais 

como piso rebaixado, maior área envi-

draçada,  motor traseiro e suspensão 

pneumática “Full Air”, com capacidade 

para até 26 passageiros e área exclu-

siva (box) para cadeirantes. Também 

mostrou ao publico da feira a nova ver-

são W9 Padrão SPTrans, desenhada em 

parceria e de acordo com as normas 

do órgão gestor, exclusivamente para 

atender o sistema de transporte da 

cidade de São Paulo. Alguns diferen-

ciais do veículo são as tomadas com 

entrada USB, para carregamento de 

equipamentos eletrônicos, sistema de 

ar condicionado e vidros colados. 

Torino S em evidência
Facilitar a manutenção e a troca de 

componentes do ônibus foi o mote de 

lançamento do Torino S, da Mar-

copolo, no primeiro semestre de 

2017, um dos destaques no estande 

da encarroçadora na Transpúblico. 

Paulo Corso, diretor de operações 

comerciais e marketing da empresa, 

disse que o produto preserva todos 

os atributos da família Torino, acres-

centando as facilidades de manu-

tenção, que reduzem o custo final e 

o tempo de reparação. A Marcopolo 

também trouxe para a feira o ônibus 

urbano Viale BRT, que traz diversos 

opcionais de conforto como GPS, 

televisão digital, Internet Wireless e 

computador de bordo. 

A fabricante de carrocerias Ne-

obus, que pertence ao grupo Mar-

copolo, esteve presente no ‘Espaço 

Fabus’ e exibiu seu ônibus Mega 

BRT, um dos modelos mais comer-

cializados para os sistemas Bus Rapid 

Transit (BRT) no país e adequado às 

demandas de grandes centros urbanos. 

Também trouxe para a feira versões do 

ônibus Mega Plus e do seu rodoviário 

New Road N10 340, agora com plata-

forma elevatória. Alexandre Pontalti, 

diretor da empresa, disse que a marca 

vem trabalhando no desenvolvimento 

da família completa de veículos e na de-

finição do melhor posicionamento dos 

produtos. “Queremos reforçar a imagem 

dos nossos ônibus”, observou.

Volare-e: encarroçadora 
desenvolveu 
configuração especial 
para acomodar as 
baterias e o powertrain 
do veículo

O ônibus Megaplus, 
da Neobus, foi  um 
dos destaques do 
‘Espaço Fabus’
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Conectividade urbana
Assim como as encarroçadoras, os 

fabricantes de chassis desembarcaram 

na Transpúblico munidos de algumas 

novidades e de seus principais produtos 

para transporte de passageiros. Seguindo 

a tendência atual de oferta de serviços de 

manutenção e pós-vendas para cami-

nhões, algumas montadoras apresentaram 

sua gama de planos de serviços voltados 

para ônibus urbanos e rodoviários.  No 

estande da Volvo Bus Latin America, o 

destaque se concentrou no recém-lançado 

chassi urbano B250R, de 17 toneladas, que 

traz motor de 8 litros e substitui o modelo 

anterior  B290R. Segundo Fabiano Todes-

chini, presidente da Volvo Bus Latin Amé-

rica, a novidade representa mais passo na 

estratégia da marca de usar uma platafor-

ma global na produção de ônibus.  Nos 

testes, o B250R mostrou ser até 3% mais 

econômico em consumo de combustível 

que o seu antecessor e apresentou uma 

redução do custo de manutenção em até 

4%. “Ampliamos a faixa de torque plano, 

que agora está 34% maior, e trabalhamos 

forte para aumentar o período de trocas 

de óleo para 40 mil quilômetros, que 

antes era de 30 mil quilômetros”, relata 

Renan Schepanski, engenheiro de vendas 

da montadora. “Esse era nosso desafi o: 

aumentar a performance do ônibus”, 

complementa Gilberto Vardânega, diretor 

comercial de ônibus no Brasil. 

Além disso, a Volvo aproveitou a 

oportunidade para mostrar aos operado-

res de ônibus as vantagens dos recursos 

de conectividade oferecidos pela marca, 

que auxiliam os gestores de frotas a traçar 

estratégias para reduzir os custos da 

operação de transporte. O sistema de ge-

renciamento de frotas Fleet Management, 

por exemplo, ganhou novas funções. Com 

a nova ferramenta I-Coaching, é possível 

acompanhar dados da condução e treinar 

o motorista em tempo real, garantindo 

melhores resultados na operação. O 

Botão de Assistência funciona como um 

Na lateral do ônibus Paradiso 1800 Double Decker, a fabricante de carro-

cerias Marcopolo encontrou o lugar certo para homenagear seu fundador, 

Paulo Bellini, recentemente falecido: reproduziu a imagem do executivo 

com a sobreposição de dezenas de pequenas imagens de colaboradores, 

ao lado da frase ‘O mais importante são as pessoas’, criada pelo próprio 

fundador. “Ele percebeu rapidamente que produzir ônibus demandava 

mão-de-obra intensiva, altamente qualificada e que as pessoas eram a 

alma do negócio”, comentou na ocasião Paulo Corso, diretor de opera-

ções comerciais e marketing da empresa. Encarroçado sobre chassi Sca-

nia, o inusitado Double Decker transformou-se em ponto de concentração 

de visitantes da Transpúblico.  

Homenagem digna

Recém-lançado, o chassi urbano 
Volvo B250R, de 17 toneladas, 
traz motor de 8 litros e substitui 
o modelo anterior B290R. No 
destaque, Fabiano Todeschini
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sinalizador de emergência e  envia um 

relatório com local e velocidade do veículo 

no horário determinado. São recursos 

que ajudam, por exemplo, na orientação 

de direção mais econômica e com menor 

desgaste de peças.

A Volvo também expôs em outras 

áreas da feira os chassis urbanos  B270F, 

com motorização dianteira e carroceria 

da Caio/Induscar, e o articulado B12M, 

de 22 metros. Fabiano Todeschini avalia 

que o mercado de ônibus vive um mo-

mento crítico, que faz parte de um ciclo 

econômico instável. “É preciso gerar 

receitas para que se gerem investimentos 

em transportes. A Volvo vem buscando 

equilibrar este ciclo”, explica. Hoje 70% 

da produção de ônibus da montadora 

segue para fora do país. Os destinos mais 

comuns são Colombia, Chile, Argentina, 

Perú e Panamá.  

Telemetria na opera-
ção  

A Mercedes-Benz apro-

veitou a Transpúblico para 

anunciar a venda de um 

lote de 96 ônibus rodovi-

ários de 15 metros, sendo 

72 chassis rodoviários O500 

RSDD  8X2 e de 24 chassis 

6X2 com carroceria HD 

(com salão de passageiros 

elevado) para seis empre-

sas de transporte – Unesul 

Transportes, Planalto Trans-

portes, Viação Ouro e Prata, 

Viação União Santa Cruz, 

Mingotti Turismo e TTL – 

Transporte Turismo Ltda, 

todas do Rio Grande do Sul, 

que irão operar em linhas 

interestaduais de média e 

longa distância entre as re-

giões Sul, Sudeste, Centro-

-Oeste e Norte do país, assim como em 

linhas internacionais, com destino para 

países do Mercosul. Lançado pela mon-

tadora no final do primeiro semestre de 

2017, o chassi de 15 metros já desponta 

como forte tendência de vendas da mar-

ca. Todos os chassis do lote comercializa-

do serão  encaroçados pela Marcopolo e 

as entregas acontecerão entre setembro 

e novembro deste ano, adianta Walter 

Barbosa, diretor de vendas e marketing 

de ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 

“É uma opção de ônibus que permite 

variáveis importantes. Na versão Double 

Decker, por exemplo, é possível configu-

rar até 52 poltronas no piso superior e 

16 poltronas semileito no nível inferior”, 

exemplifica. 

Durante a feira, a montadora também 

apresentou três novos Planos de Manu-

tenção para ônibus – Basic Bus, Select 

Bus e Complete Bus, disponibilizados na 

rede de concessionários da marca, além 

do conceito de serviços dedicados, com 

condições específicas, onde os clientes 

podem realizar as manutenções neces-

sárias dentro de suas próprias instala-

ções. A montadora também anunciou o 

lançamento do serviço de Telediagnose, 

nova ferramenta opcional do sistema 

de gestão de frota e rastreamento 

FleetBoard, que utiliza a telemetria para 

identificar eventuais falhas durante 

a operação e, por meio da Central de 

Relacionamento com o Cliente, aciona o 

gestor da frota para propor uma ime-

diata solução e preservar o veículo. O 

Telediagnose estará disponível para frota 

de ônibus a partir de outubro. O pacote 

de soluções de pré e de pós-venda que 

a Mercedes-Benz oferece aos clientes da 

marca disponibiliza ainda o serviço de 

consultoria dedicada, que acompanha o 

dia a dia dos clientes a fim de ouvir todas 

as suas demandas. Dessa forma, ele pode 

otimizar as soluções voltadas à operação 

e à manutenção dos veículos da frota. 

“Nosso consultor está ali para resolver 

questões técnicas e comerciais, além de 

oferecer peças e serviços adequados, 

fortalecendo a presença e o papel da 

nossa marca como geradora de soluções 

para as necessidades do cliente”, comenta 

Walter Barbosa. No portfólio de novos 

serviços apresentados pela Mercedes-

-Benz na Transpúblico, destaca-se ainda 

o programa de atendimento emergencial 

“Service24h”, disponível a clientes dos 

segmentos de ônibus rodoviários, micro-

-ônibus e Caminho da Escola.

Rodoviários em destaque
O famoso grandalhão chassi urbano 

biarticulado de 28 metros e o primeiro 

ônibus urbano movido a gás ganharam evi-

dência no estande da fabricante Scania, mas 

a aposta da marca para alavancar o mercado 

de ônibus ainda em 2017 se concentra nas 

versões rodoviárias. Entre novembro de 2016 

e julho de 2017 a montadora vendeu 200 

Mercedes-Benz lança serviço 
de telediagnose para frotas de 

ônibus e anuncia a megavenda 
de 72 chassis rodoviários de 15 

metros O500 RSDD  8X2
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Rodoviários 
puxarão mercado

ônibus rodoviários K 440 8X2. Desse total, 93 

veículos foram para renovação de frota do 

Grupo JCA, que integra as Viações Cometa, 

1001 e Catarinense, entre outras.  Silvio Mu-

nhoz, diretor comercial de ônibus da Scania, 

constata que o mercado vem sendo sobre-

pujado pelo segmento e que as operadoras 

de transporte rodoviário de passageiros 

estão reduzindo seus volumes de veículos 

6X2 e optando pelas versões 8X2, por serem 

mais econômicas.  

Marco na produção
Com os quatro chassis urbanos expos-

tos no estande da Volskbus, os modelos 

9.160 OD, 17.230 OD, 17.260 ODS,  e 18.280 

OTS LE, a montadora quis chamar a atenção 

para recursos oferecidos pelos veículos para 

a comodidade dos passageiros. “Apostamos 

no aumento do nosso portfólio de modelos 

com suspensão pneumática, visando 

proporcionar mais conforto aos moto-

ristas e passageiros, além de aumentar a 

efi ciência operacional, já que o sistema a ar 

é mais robusto e reduz o custo e tempo de 

manutenção”, explicou Jorge Carrer, gerente 

executivo de Vendas de Ônibus.

Os ônibus Volksbus atingiram uma 

importante marca este ano: desde seu 

lançamento, 140 mil chassis foram produ-

zidos. Para comemorar seus quase 25 anos 

de sucesso, a linha de produtos foi  um dos 

grandes destaques da Transpúblico.

Painéis solares
Os  produtos da fabricante de chassis 

elétricos BYD tiveram boa repercussão du-

rante a Transpúblico. Além da apresentação 

do microônibus 100% Volare-e, em parceria 

com a encarroçadora Volare, a fabricante 

exibiu seu ônibus urbano D9W 100% elétri-

co, com carroceria Caio Milllenium IV, que 

rodará em breve pela cidade de São Paulo 

operado pela empresa Ambiental Trans-

portes Urbanos, e que futuramente poderá 

ser abastecido por painéis solares. “Os 

veículos elétricos são a solução de melhor 

custo benefício para o transporte público”, 

defende Vagner Rigon, vice-presidente 

comercial da BYD do Brasil. O D9W tem 13 

metros, piso baixo e autonomia de 300km, 

além de emissão zero, baixíssimo nível de 

ruído, ar-condicionado, wi-fi , tomadas USB 

e atender todas as exigências de acessibili-

dade como  piso baixo, rampas de acesso e 

espaço para cadeiras de rodas. 

D9W  da BYD, 100% elétrico, com 
carroceria Caio Millenium IV, 
rodará pela cidade de São Paulo 

Estande da Volksbus: desde o 
lançamento da marca, há 25 anos, 
foram produzidos 140 mil chassis

Para 2017, Walter Barbosa (foto) proje-

ta um mercado total de ônibus em 

torno de 11,5 mil unidades, volume 

próximo do resultado de 2016, quan-

do foram vendidos 11,1 mil veículos. 

Na análise do executivo, as versões 

rodoviárias terão desempenho me-

lhor: as vendas deverão chegar a 1,4 

mil unidades e o resultado poderá 

ser 50% melhor que as 900 unidades 

comercializadas em 2016. Líder em 

vendas de ônibus, a Mercedes-Benz 

vendeu 385 ônibus rodoviários entre 

janeiro e julho de 2017.



Categoria Rodoaéreo

Ser lembrado pelos clientes como uma
das melhores empresas em logística na
Categoria Rodoaéreo é o reconhecimento 
de um trabalho árduo e consistente ao longo 
desses quase 20 anos.

Obrigado aos clientes e principalmente
a toda nossa equipe super dedicada.

SUPER EXPRESSO

CONVENCIONAL

ECONÔMICO

Caxias do Sul | RS

3290 0000

SAC 24h 
www.ccaexpress.com.br

São Paulo | SP

5031 7008



MOVIMAT 2017

64 Frota&Cia
OUTUBRO DE 2017

Mesmo destino
por José Augusto Ferraz

A Reed Exibitions, promoto-
ra de eventos, decidiu reu-
nir em um só local e data 

as duas mais importantes feiras do 
país, voltadas para os segmentos de 
transporte e logística. Pela primeira 
vez, a Movimat – Salão Internacional 
da Logística Integrada será realizada 
em paralelo à Fenatran 2017 no novo 
São Paulo Expo Center, localizado no 
início da Rodovia dos Imigrantes, na 
capital paulista. “Não se faz logística 
sem transporte e vice-versa. Com a 
realização dos dois eventos no mes-
mo espaço, vamos ampliar as possibi-
lidades tanto para expositores, como 
para os visitantes”, salienta o diretor 
da Movimat, Gustavo Binardi.

A Movimat 2017 vai apresentar so-
luções em Intralogistica, Tecnologia da 
Informação e Multimodalidade para 
compradores da indústria, transportes, 
distribuição, atacado e varejo, entre ou-
tros segmentos. A exposição deve reu-
nir cerca de 100 expositores e atrair a 
atenção de milhares de visitantes não 
apenas do Brasil, mas também da Amé-
rica Latina. Em paralelo à exposição de 
produtos e serviços para o setor, a Mo-
vimat também será palco de palestras, 
fóruns e debates no espaço denomina-
do “Ilha do conhecimento”, junto com o 
Digitalize-me, um evento voltado para o 
empreendedorismo digital, promovido 
pela Associação Brasileira de Comércio 
Eletrônico (ABComm). Uma outra ini-
ciativa é o Premium Club, para facilitar 
o relacionamento entre compradores e 
expositores. Confira agora e nas pági-
nas seguintes, algumas das novidades 
da Movimat 2017. 

A Movimat se junta com a Fenatran 2017 no São Paulo Expo Center e deve atrair 
milhares de visitantes envolvidos com a cadeia do transporte no Brasil e exterior

 PICKING DE BAIXO CUSTO

A Walpick é uma empresa nova que lança na Movimat uma nova solução 
para picking, de baixo custo, precisão e simplicidade, garante André Luiz Almeida 
de Moraes, sócio da startup. O sistema permite a importação de dados de sistemas 
ERP, roda em qualquer navegador e pode ser acessado através de tabletes, smar-
tphones ou qualquer computador, com ou sem Wifi. O picking Walpick possibilita 
a indicação precisa do ponto de coleta da mercadoria, de acordo com as ordens 
internas e os pedidos dos clientes. 

 RECARGA DE BATERIAS

A KM Carregadores de Baterias 
apresenta a nova linha de suportes 
e extratores de baterias, equipados 
com roletes blindados e sistema de 
travas de segurança, para evitar aci-
dentes.  A empresa também traz um 
novo sistema de recarga que economiza 
energia, junto de soluções para gestão de salas 
de baterias, gerenciamento de recarga e autonomia, sistema de manutenção e 
formação de baterias otimizado e produtivo, enumera Danilo Macan, engenheiro 
de Desenvolvimento Técnico-Comercial.

 LOGÍSTICA 4.0

A Ulma Handling Systems, que 
desenvolve projetos de sistemas e ar-
mazéns automatizados  para  a  indús-
tria, mostra suas soluções baseadas no 
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conceito da Logística 4.0.  A começar do Sistema Supervi-
sor de Instalações Logísticas, que permite englobar e mo-
nitorar o parque completo de armazéns de uma empresa, 
em todo o mundo. Outra novidade é o robô colaborativo 
pessoa-robô, que realiza o picking unitário de preparação 
de pedidos em Centros  de  Distribuição, com  flexibilida-
de e segurança. E, também, o novo robô paletizador mul-
tirreferência Robot IK PAL, que faz  a paletização rápida 
e eficiente de qualquer tipo de carga, independente da 
característica do produto.

 CONECTORES DE PRESSÃO

Especializada em flow racks e carros para transportes 
de materiais, além de estruturas de movimentação interna, 
a Versus do Brasil lança na Movimat novos conectores de 
pressão que dispensam parafusos.

 ENTREGAS COMPROVADAS

A Assist Assessoria de Sistemas em Logística, de-
senvolvedora de sistema WMS para gestão de armazéns, 
apresenta seu Módulo de Comprovação de Entrega. A 
novidade faz o acompanhamento online dos pedidos até 
o destinatário, através da integração ao Assist WMS. Vale 
também conferir a solução de TMS para gestão de frete de 
transportadoras, recomenda Maria Cecilia Costa da Fonte, 
diretora da empresa.

 SELECIONADOR FRONTAL 

A Saur Equipamentos lança em seu estande na Mo-
vimat 2017 o selecionador de camadas frontal, acopla-
do diretamente nos garfos da empilhadeira, que pode 
pegar cargas em ambos os sentidos. A empresa também 
apresenta uma nova pinça, sobreposta aos garfos da 
empilhadeira, que permite retirar e colocar as tampas 
laterais de caminhões. Outras novidades são os modelos 
de trucklift de coluna e trucklift de plataforma, para 
inspeções em veículos pesados como ônibus, caminhões 
e empilhadeiras. E, ainda, os posicionadores duplos de 
garfos Kaup, para carregamento simultâneo de dois pa-
letes e os garfos Vetter para empilhadeiras, comerciali-
zados pela empresa.

 KIT DE SEMÁFORO 

Fabricante de docas elevatórias móveis, niveladoras e 
abrigos de doca, automatização de niveladora de doca, cal-
ços de roda e batente de doca, além de prestar serviços de 
manutenção e reforma em plataformas e niveladoras, a 
Nivelartec Indústria e Comércio de Plataformas lança, na 
Movimat o kit de semáforo analógico, manual e automá-
tico, para doca. “Único no Brasil, ele pode ser integrado à 
niveladora, à porta da doca e a calços de roda com um pro-
jeto totalmente analógico, reduzindo, assim, custos no fu-
turo com manutenção corretiva”, explica Fabio Alexandre 
Xavier, administrador da empresa

 SEGREDO GUARDADO

Com mais de 12.000 equipamentos em operação no 
Brasil, a BMC-Hyundai preferiu guardar para a Movimat a 
apresentação de uma nova série de empilhadeiras a com-
bustão e elétricas, conta o CEO da empresa, Felipe Cavalieri.

 CARREGAMENTO RÁPIDO

A Capo mostra mais um produto inovador no mercado 
de movimentação de cargas. É o sistema de carregamento 
de contêineres através de um piso móvel, que permite 
fazer a pré-carga das mercadorias antes do embarque, em 
uma área com livre acesso por todos os lados. Depois de 
concluído o trabalho, o sistema carrega o contêiner de for-
ma automatizada, em menos de 5 minutos. Além da dimi-
nuição do tempo de carregamento, o sistema é o único que 
permite o carregamento de materiais soltos (sem pallets).
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 ARMAZÉM SIMULADO

A Combilift anunciou que irá mostrar duas novidades na 
Movimat 2017, além de um estudo de caso com um cliente da 
empresa. Em seu estande, a Combilift também fará a simu-
lação de um armazém, operado por dois modelos de empi-
lhadeiras da marca. Destaque para dois produtos da marca: 
a empilhadeira multidirecional, capaz de fazer movimentos 
em360o e capacidade de carga até 25 toneladas e a empilha-
deira articulada/flexível CombiAM, de fácil manobralidade.

 PEDIDOS SOB CONTROLE

A RunTec Informática apresenta um novo módulo 
da sua suíte Hodie, aplicativos para controle e monitora-
mento de entregas em tempo real. A novidade é o módulo 
de gestão do ciclo do pedido, batizado de Hodie Pedidos, 
que permite que os envolvidos acompanhem, passo a 
passo, o andamento de seus pedidos, bem como obte-
nham os indicadores logísticos, como OTIF (“on time, in 
full”) e o OTD (“on time delivery”, conta Maurício Fabri, 
responsável pela área comercial.

 PICKING SEGURO

A Inobag Indústria de Máquinas e Embalagens Plásti-
cas promete três novidades na Movimat. A primeira é uma 
solução para automatizar o processo de embalagens, volta-
do para empresas com muitos SKUs e médio/alto volume. A 
segunda é o Inopick, solução que faz a separação do picking 
de forma organizada e segura, semelhante ao pick to light. 
A última é a solução de embalagens com bolhas de ar para 
proteção de produtos na expedição, mais resistente à pres-
são, em função do vaso de comunicação entre as bolhas, 
garante o diretor geral da empresa, Moisés Curvello.

 AUTOMAÇÃO E CONECTIVIDADE

A Kion South America, detentora das marcas Linde, 
STILL e Dematic na América Latina convida os visitantes 
de seu estande na Movimat a experimentar a Logística 4.0, 
revolução que promete impactar todos os processos indus-
triais com a Internet das Coisas e a digitalização/integração 
de processos, máquinas e pessoas. ”Temos investido cada 
vez mais na automação de nossos equipamentos e em co-
nectividade. As empresas, hoje, não querem fazer a gestão 
de sua frota, querem delegar esse trabalho e focar em seu 
negócio”, afirma Frank Bender, CEO da Kion South America. 
A empresa também promete realizar lançamentos pontu-
ais na feira, junto com sua linha de produtos.

 BATERIAS CARREGADAS

Além de apresentar a sua linha completa de empilha-
deiras e transpaleteiras, a Retrak mostra os novos Troca-
dores Automáticos de Baterias (TAB), que possibilitam uma 
operação rápida e com o mínimo de esforço. Outra novida-
de são as Unidades Autônomas de Abastecimento (UAA), 
que preparam a água da rede e fazem sua injeção nas bate-
rias, de forma fácil e segura Por último, a empresa lança os  
novos Carregadores com abastecimento automático de 
água e tomada anti-faiscamento, desenvolvidos pela Re-
trak, para otimizar o processo de cargas das baterias, redu-
zir riscos de incêndio e efetuar a alimentação de água da 
bateria  sem interferência do operador.
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 REFORMA IN HOUSE

A Bona, especializada na terceirização de mão de obra 
para o segmento de logística e movimentação de materiais, 
destaca os serviços de recuperação de paletes in house. “A 
Bona monta toda a estrutura e fornece mão de obra espe-
cializada para recuperação dos paletes na própria unidade 
do cliente. Além de gerar economia e agilidade, a medida 
é ecologicamente correta, pois reduz drasticamente o des-
carte de madeira ao meio ambiente”, explica Fábio Salviano 
Bonato, gerente de Marketing da empresa. 

 NOVAS FAMÍLIAS

Distribuidora de controladores de impulso, instrumen-
tos para veículos elétricos, contatores, aceleradores e co-
nectores para baterias, a Vinnig Componentes Eletrônicos 
vai apresentar a nova família de carregadores de bateria 
Delta-Q e a e a nova família de controladores de impulso 
AC da Curtis. 

 CUSTOS REDUZIDOS

Na Fronius, o destaque será o processo de carrega-
mento de baterias Ri, que diminui a perda de energia no 
início da operação e durante a fase de recarga, reduzindo 
os custos de eletricidade e emissões de CO2, garante Thaís 
Bitencourt, responsável pelo Marketing da empresa. 

 IMPRESSORA TÉRMICA 

A novidade da Ge-
noa Informática e 
Engenharia será a  
impressora térmi-
ca T400, que oferece 
características ino-
vadoras como a ve-
locidade de 6 polega-
das por segundo, três 
interfaces residentes, 
a facilidade de manu-
seio e a maior vida útil 
da cabeça de impres-
são”, destaca Marcos 
Mazzetti, gerente de 
vendas da empresa.

  FARÓIS E LANTERNAS DE LED 

A Login Empilhadeiras apresenta 
na Movimat 2017 uma nova linha de fa-
róis e lanternas de LED, além de outros 
acessórios como limitadores de veloci-
dade e dispositivos antirreversão.

 GESTÃO DE TRANSPORTES 

A Processware, desenvolvedora de soluções para sis-
temas logísticos informa que irá apresentar uma nova  
solução de gerenciamento de transporte, gestão de entre-
ga e roteirização, entre outras novidades.

 MASTROS PARA EMPILHADEIRAS 

A Lift Technologies do Brasil mostra sua linha com-
pleta de mastros especiais para empilhadeiras, de qua-
tro e cinco estágios, além de carros deslocadores laterais e 
outros componentes para empilhadeiras, destaca Fernando 
M. Cervelini, diretor de operações da empresa.
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Controle mais inteligente

por Sonia Crespo

A condução inteligente 
vem sendo amplamen-
te difundida no mundo 

inteiro nos últimos anos e aca-
ba de ganhar mais uma impor-
tante ferramenta tecnológica 
no Brasil: a plataforma telemá-
tica aberta Openmatics, produ-
zida pela ZF Aftermarket. Lan-
çado durante a Automec 2017, 
em São Paulo, o sistema já se 
encontra em fase de testes em 
algumas transportadoras brasileiras. 
A Openmatics realiza o monitoramen-
to detalhado na condução de cargas, 
cujos benefícios imediatos são a eco-
nomia no consumo de diesel, redução 
nos custos de manutenção e no tempo 
de parada do veículo para revisão. Tra-
ta-se de um avançado sistema multi-
plataforma de conectividade, que per-
mite a inserção de novos aplicativos, 
sem limite de quantidade, e realiza a 
gestão completa das frotas. “Os prin-
cipais diferenciais da ferramenta são 
possibilitar que todas as variáveis ana-

lisadas durante a condução sejam reu-
nidas em um único portal, incluindo 
dados logísticos, riscos e a telemetria 
em si, e permitir o gerenciamento de 
frotas com diferentes marcas e tipos 
de veículos”, destaca Fernando Mar-
tins Rodrigues, gerente de serviços e 
qualidade da ZF Aftermarket.

 APLICATIVOS

Atualmente são mais de 40 aplica-
tivos disponíveis para o sistema, dividi-
dos em cinco categorias: Diagnóstico, 

responsável pela emissão de re-
latórios sobre todos os sinais 

disponíveis na rede CAN 
do caminhão; Ecológico 
e Econômico, cujas fun-
ções monitoram con-
sumo de combustível, 

frenagens, aceleração e 
emissão de poluentes; Ges-

tão de Frota, que permite admi-
nistrar as rotas e tempos de viagem e 
monitorar a performance dos conduto-
res; Segurança, que monitora o veículo 
e gera relatórios e alertas em tempo real, 
preservando a vida dos passageiros e a 
integridade da carga; e Entretenimento, 
que disponibiliza streaming de vídeo e 
conteúdo, além do acesso à Internet. 

Para frotas de ônibus, tanto urba-
nos quanto rodoviários, o sistema per-
mite segmentar o perfil dos passageiros 
e criar media kits específicos para cada 
tipo de cliente. O sistema já está sendo 
comercializado no mercado brasileiro 
há cerca de quatro meses. O Openma-
tics já controla uma frota de 7 mil veí-
culos na Europa e parte da Ásia e Hong 
Kong. Segundo o porta-voz da ZF, o cus-
to do sistema é de apenas 30% do que 
se economiza anualmente com a pla-
taforma. Para o executivo, o Brasil tem 
um grande potencial de aplicação para 
a Openmatics, de cerca de 10 mil veícu-
los. “Estamos investindo para consoli-
dar a ferramenta no mercado”, garante, 
lembrando que o recurso também ala-
vanca outros segmentos do mercado, 
como o de serviços e de peças. 

Com a multiplataforma Openmatics, da ZF Aftermarket, gestores de frotas 
podem controlar o método de condução de caminhões e ônibus, de diversas 
marcas e idades e, consequentemente, aumentar a produtividade das operações 

Sinergia tecnológica
Depois de dois anos e meio da 

aquisição da sistemista americana 
TRW Automotive, a ZF se apresentou 
em setembro, no Salão de Frankfourt, 
na Alemanha, como “One Company”, 
ou seja, uma única empresa. O CEO da 
ZF, Stefan Sommer, disse na ocasião 
que, com a incorporação da TRW, a 
ZF dá um passo decisivo de prepara-

ção rumo às tendências tecnológicas 
do futuro, como a digitalização e a 
condução autônoma. “As competên-
cias da TRW em segurança, proteção 
dos ocupantes e eletrônica, bem como 
as tecnologias de direção e frenagem, 
complementam perfeitamente o nosso 
portfólio e ajudam a desenvolvê-lo 
para o futuro”, destacou.

Rodrigues, da ZF Aftermarket:  todas as 
variáveis analisadas durante a condução 
são reunidas em um único portal
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Festa da virada

Mais de 300 convidados mar-
caram presença na cerimô-
nia de entrega do Top do 

Transporte 2017, realizada no dia 15 
de agosto no Palácio dos Transportes, 
em São Paulo, que abriga as sedes da 
NTC&Logística, Fetcesp e Setcesp, en-
tre outras entidades do setor. O evento, 
promovido pelas editoras Frota e Lo-
gweb, reuniu empresários e executivos 
das 84 empresas homenageadas, além 
embarcadores de cargas e fornecedo-
res da cadeia do transporte. 

As transportadoras certificadas 
foram escolhidas com base na 11ª 
Pesquisa de Desempenho dos Forne-
cedores de Serviços de Transportes, 
auditada pela InPut Consultoria e que 
contou com a participação recorde de 
540 empresas embarcadoras de cargas 
de todo o país. Essas contratantes de 
fretes, por sua vez, relacionaram um 
total de 2.072 transportadoras rodovi-
árias de cargas, que prestam serviços 

regulares para os doze segmentos eco-
nômicos avaliados.

“O Top do Transporte é, sem dúvi-
da, a premiação mais importante des-
se segmento. É um atestado da quali-
dade do nosso trabalho, reconhecido 
pelos próprios clientes”, admite Fábio 
de Andrade, diretor da Rodonaves, cuja 
empresa foi distinguida em dez dife-
rentes categorias, incluindo o terceiro 
lugar na Preferência Nacional.

Mais confiantes na 
retomada da economia, 
transportadores e 
embarcadores lotam 
o auditório do Palácio 
dos Transportes em São 
Paulo, para a cerimônia 
de entrega do Top do 
Transporte 2017

Urubatan Helou discursa ao final da 
cerimônia: “Top do Transporte colabora 

para o momento econômico atual do país”.

EVENTOS
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Essa ligação do cliente com o 
transportador, através desse tipo de 

 
e nos agrada bastante”

Giuseppe Lamare (Pepe), da Braspress

Carlos Rocca, da MAN Latin America e Gilson Rogério Varotto,
 da Alfa Transportes

Alberto Máximo Silva, da Ford Caminhões e 
Clóvis de Bona, do Expresso São Miguel

José Reche, da Mercedes-Benz e 
Luciano Marques, da Translovato

Marcelo Zeferino, da Prestex e 
Marinaldo Reis, do Setcesp

José Augusto Ferraz, da Editora Frota e 
Murilo Campesato Custodio da Silva, da TNT Brasil

Representantes da Mira Transportes
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 LIGAÇÃO COM O CLIENTE

Mesma opinião tem o diretor co-
mercial Giuseppe Lamare (o Pepe), da 
Braspress, homenageada em um total 
de 13 categorias, além de eleita em 1º 
lugar como Top do Transporte 2017 
junto à indústria de Papel e Celulose 
e, ainda, na Preferência Nacional. “Essa 
ligação do cliente com o transporta-
dor, através desse tipo de avaliação, é 
muito eficaz, interessante e nos agrada 
bastante”, reconhece o executivo.

“É um prêmio muito conceitu-
ado e, por isso, tem um peso mui-
to forte para nós” ressalta de outro 
lado o diretor comercial do Expres-
so São Miguel, Clóvis Luiz de Bona, 
satisfeito com as oito certificações 
conquistada esse ano.

Em entrevista ao Canal 
FROTA&Cia, o vice-presidente da 
NTC&Logística, Urubatan Helou, ob-
servou que o Top do Transporte co-
labora para o momento econômico 
atual do país, ao revelar para a in-
dústria e ao comércio que a logística 
brasileira está pronta para atender 
uma nova demanda que está por vir. 
“Esse é o momento das transportado-
ras resgatarem o seu papel, como as 
verdadeiras escoadoras da produção 
brasileira. E ser reconhecida nesse 
prêmio se reveste de muita impor-
tância”, afirma categórico.

“Ainda que existam muitas incóg-
nitas em relação ao processo político 
que estamos vivendo, a expectativa é 
muito grande, diante dos sinais posi-
tivos da economia brasileira”, admite 
Claudemir Groff, diretor comercial da 
Translovato. Estamos bastante con-
fiantes que o mercado vai melhorar. 
Até porque não dá para viver em fun-
ção da crise somente; temos de pensar 
no nosso negócio”, completa o diretor. 

Para saber mais a respeito da festa 
de entrega do Top do Transporte 2017 
confira a edição em vídeo no YouTube 
(goo.gl/ad6Kht) ou as fotos que ilus-
tram essa e as páginas seguintes dessa 
edição especial de FROTA&Cia. 

“O Top do 
Transporte é, 

sem dúvida, a 
premiação mais 

importante desse 
segmento. É 

um atestado da 
qualidade do 

nosso trabalho, 
reconhecido pelos 
próprios clientes”

Fábio de Andrade,  
da Rodonaves,Fernando Lopes, da Transwar e

 Roberto Takashi, da Farmarin

Ivan Quadros, da Transportes Cavalinho

Representantes da Translovato

Durval Gonçalves Cantarino
 Junior, da Via Pajuçara
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“É um prêmio muito 
conceituado e, por isso, 
tem um peso muito forte 
para nós”
Clóvis Luiz de Bona,  
do Expresso São Miguel

Luiz Carlos Lopes e Giuseppe Lumare (Pepe), da Braspress

Douglas Ricardo, da Jamef e 
Valéria Lima, da Logweb

Representantes da Transfolha

David Lopes, da D’Granel
Durval Gonçalves Cantarino Junior, 

da Via Pajuçara

Representantes da Princesa dos Campos

Márcio Alves, da Renault e Felipe Siqueira, da Paulista Express
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NOVOS  CDS

BANHO DE LOJA
>>>  A  DPaschoal deu uma repaginada em sua unidade Smart Truck locali-
zada em Ribeirão Preto (SP). O novo Truck Center ganhou um ambiente mais 
moderno e aconchegante, segundo o Gerente de Negócios da Linha Pesada 
DPaschoal, Divino Lima. E agregou o conceito de “loja Inteligente”, que reúne 
tecnologias exclusivas para o atendimento e prestação de serviços para cami-
nhoneiros e empresas de transportes.

NOVA FILIAL
>>>  A Librelato inaugurou uma nova concessionária no estado de São Paulo. 
É a Librelider, localizada no Km 556 da rodovia Raposo Tavares, em Presidente 
Prudente, que irá atender 80 municípios da região. A unidade conta com uma 
área total de 10 mil m2, sendo 300 m2 de construção e dispõe de quatro boxes de 
atendimento para carretas.

MAIORIDADE SINDICAL
>>>  O Sintravir, que reúne as empresas de transportes rodoviário de cargas da 
região de Videira, em Santa Catarina, completou 21 anos de fundação no dia 6 de 
setembro. Presidida por Benjamin Ghiggi, da Transportes Benjamin, a entidade está 
localizada no Km 55 da Rodovia 453.

>>>  A Johnson & Johnson Medical Devices 
inaugurou em Guarulhos (SP) seu maior Centro 
de Distribuição integrado da América Latina. O 
espaço consumiu R$ 30 milhões de investimen-
to em uma área de 12 mil m2, capaz de abrigar 
24 mil posições de armazenagem de produtos 
cirúrgicos diversos. O CD deverá atender cerca 
de 2.000 hospitais brasileiros, além de abastecer 
outros 31 países, além do Brasil.

>>>  A Suzano Papel e Celulose conta com 
um novo Centro de Distribuição Local (CDL), 
em São Bernardo do Campo, na Grande São 
Paulo. A área de armazenagem é de 16 mil m², 
23% maior do que o espaço anterior e pode 
abrigar até 15 mil toneladas de papéis.

>>>  Ricardo Botelho é o novo diretor presi-
dente da Jamef Encomendas Urgentes, depois 
de acumular passagens pela Remil, Coca-Coa 
Femsa e Santher. 

>>>  Adriano Depentor, por sua vez, deixa a 
diretoria geral da Jamef para integrar uma das 
cadeiras do Conselho de Administração.

>>>  A Ativa Logística 
apresentou Silas Gabriel 
Franco como novo gerente 
comercial de logística da 
empresa. Com sólida expe-
riência na área farmacêutica, 
o novo executivo terá a missão de ampliar a 
participação da empresa nos setores de saúde e 
cosméticos, entre outros.

>>>  O alemão Christian 
Schüler foi nomeado 
como novo presidente e 
CEO do Banco Mercedes-

-Benz do Brasil. O executi-
vo tem 21 anos de atuação no 

mercado financeiro junto à Daimler Financial 
Services, tendo já exercido esse papel na Argen-
tina e na Rússia.

VAI E VEM








